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Delegados apresentam hoje, 
em Caicó, relatório detalhando 
participações e motivações no 
assassinato de F. Gomes.

Governo passa a pagar preço 
médio nacional pelo litro de leite, 
R$ 0,83. Produtores ainda não 
estão satisfeitos.  

Agricultores dos 139 municípios 
em emergência por causa da seca 
terão ajuda mensal de R$ 136,00.

Caderno especial traz hoje a cobertura completa 
da conquista do América, campeão estadual 
deste ano após derrotar seu maior rival, o 
ABC, domingo passado, por 2 a 0, em pleno 
Frasqueirão. Edição traz ainda um pôster para 
eternizar a vitória dos americanos.
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 ▶ Elenco americano dá volta olímpica no Frasqueirão com troféu de campeão estadual  ▶ Roberto Fernandes: técnico bateu ABC quatro vezes
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F. GOMES 
DESVENDADO
/ RESULTADO /  POLÍCIA APRESENTA HOJE, EM CAICÓ, TODOS OS DETALHES ACERCA DA 
INVESTIGAÇÃO SOBRE A MORTE DE JORNALISTA SERIDOENSE

SERÁ DIVULGADO HOJE o relatório 
acerca da investigação da morte 
do jornalista Francisco Gomes de 
Medeiros, o F. Gomes; que inclui 
as informações dos sigilos bancá-
rios quebrados de todos os envol-
vidos. A confi rmação é da delega-
da titular da Divisão Especializa-
da em Investigação e Combate ao 
Crime Organizado (Deicor), Shei-
la Freitas, que concede hoje en-
trevista coletiva junto com o dele-
gado geral Fábio Rogério Silva, às 
11h, na Delegacia de Polícia Civil 
de Caicó. “Vamos divulgar mais 
detalhes sobre a participação de 
cada um no crime”, resumiu ela, 
sem querer passar mais detalhes.  

A divulgação dos detalhes da 
participação de cada um dos en-
volvidos só será possível porque 
foi suspenso o segredo de Justi-
ça que impedia qualquer acesso 
aos detalhes do caso. É essa me-
dida judicial, inclusive, que permi-
te hoje a polícia falar sobre o caso 
com a imprensa. Um dos desdo-
bramentos mais recentes do caso 
foi a exoneração, no dia 4 de maio, 
do tenente-coronel Marcos Antô-
nio de Jesus Moreira, ex coman-
dante do 11º Batalhão da PM. 

Moreira saiu da corporação 
após o juiz da Vara Criminal de 
Caicó, Cândido Villaça, ter de-
terminado a sua prisão, a pedi-
do do promotor de Justiça Geral-
do Rufi no. De acordo com a dele-
gada Sheila Freitas, juiz e promo-
tor também estarão na coletiva. O 
tenente coronel é acusado de ter 
participado do assassinato do jor-
nalista, morto a tiros em outubro 
de 2010. Moreira está preso no Co-
mando da Polícia Militar, no bair-
ro do Tirol, em Natal. Segundo a 
apuração do NOVO JORNAL, a 
morte de F Gomes teria sido en-

comendada por R$ 10 mil.
Quando foi divulgada a mor-

te de F. Gomes, o coronel Moreira 
chegou a postar a seguinte men-
sagem no blog do jornalista: “É 
comovente o que fi zeram com 
o amigo F.Gomes. É por isso que 
sempre digo: bandido bom é ban-
dido morto. Os companheiros da 
PM de Caicó precisam dar uma 
resposta imediata, mas a respos-
ta é daquelas onde se apresenta o 
presunto do vagabundo que co-
meteu essa atrocidade. Para ser-
vir de exemplo para outros vaga-
bundos que pensam em cometer 
tal crueldade. Abraço e conforto 
aos familiares e amigos”.

Além de Moreira, há outros 
cinco acusados de participação  
no crime, todos presos. Desses, 
apenas um admite envolvimento: 
João Francisco dos Santos, mais 
conhecido como Dão (motota-
xista). Ele é réu confesso, foi pre-

so um dia após o crime e admitiu 
ter atirado e matado o radialista. 
Mas afi rma ter disparado em legí-
tima defesa. Segundo o acusado, 
quando ele se aproximou, o radia-
lista teria  feito menção de que sa-
caria uma arma. 

Entre os que  negam partici-
pação, estão o comerciante  Lail-
son Lopes, o “Gordo da Rodoviá-
ria”. Ele está detido na Cadeia Pú-
blica de Caraúbas, região Oeste 
potiguar, desde o dia 22 de feve-
reiro. O comerciante é acusado de 
ser o mentor intelectual do assas-
sinato, mas nega. 

Já o advogado Rivaldo Dantas 
de Farias foi preso no último dia 
24 de março. Por ter registro an 
Ordem dos Advogados, ele está 
detido no Quartel Geral da PM, 
no bairro do Tirol, em Natal. Ou-
tro envolvido,  Gilson Neudo Soa-
res do Amaral, também foi preso 
dia 24 de março. Ele já estava pre-

so, acusado de tráfi co de drogas, 
quando o mandado foi cumprido. 
Gilson também nega qualquer en-
volvimento no crime;

O último envolvido é Evandro 
Medeiros (soldado da PM). Assim 
como os últimos acusados, re-
cebeu voz de prisão no dia 24 de 
março. Permanece em Caicó, cus-
todiado no 6º BPM e nega partici-
pação no crime. 

A expectativa é que hoje, com 
as provas, a polícia explique a par-
ticipação de cada um desses per-
sonagens no crime, evidenciando, 
principalmente, a motivação. Se-
gundo a polícia, F. Gomes foi as-
sassinado na frente de sua casa, 
no bairro Paraíba, Caicó. Dois ho-
mens em uma moto se aproxima-
ram e um deles teria sacado de 
uma arma e efetuado vários dis-
paros contra o jornalista, que não 
resistiu aos ferimentos e morreu 
no local, em outubro de 2010. 

O VAZAMENTO NA internet de ima-
gens em que Carolina Dieck-
mann, 33, aparece nua e em si-
tuações de intimidade ocor-
reu após a atriz tentar preparar 
um fl agrante contra uma pessoa 
que a chantageava, pedindo R$ 
10 mil reais para não divulgar as 
fotos. Ontem ela esteve em uma 
delegacia do Rio para prestar 
depoimento sobre o caso. 

O advogado de Dieckmann 
Antônio Carlos Almeida Cas-
tro, o Kakay, disse à imprensa 
que, quando as imagens, que es-
tavam armazenadas no compu-
tador pessoal da atriz, aparece-
ram em sites na sexta, ela ten-
tava marcar um encontro com o 
chantagista. 

“Desde o primeiro momen-
to tentaram extorquir a Caroli-
na, mas ela imediatamente re-
agiu e tomou providências por 
meio de pessoas da área de se-
gurança que ela conhece. Ela foi 
orientada a responder os emails 
[com as ameaças] para tentar 
fazer um fl agrante”, disse Almei-
da Castro, ao deixar a Delegacia 
de Repressão a Crimes de Infor-
mática, hoje à tarde. 

Segundo o advogado, até o 
vazamento, ela tinha preferido 
não registrar a tentativa de ex-
torsão por temer que o assun-
to se tornasse público. Respon-
sável pelas investigações, o dele-
gado Gilson Perdigão disse que 
foi aberto “registro de ocorrên-
cia de extorsão qualifi cada pelo 
concurso de agentes [quando há 
mais de um envolvido no crime], 
difamação e furto”. 

O laptop em que estavam as 

fotos foi encaminhado para pe-
rícia, e o laudo deve fi car pron-
to em 15 dias. No sábado, Almei-
da Castro afi rmara que o com-
putador da atriz havia sido en-
viado para o conserto pouco 
antes das tentativas de extor-
são. Ontem, porém, ele não quis 
falar sobre isso nem dizer para 
onde o equipamento fora leva-
do, argumentando que as infor-
mações poderiam atrapalhar as 
investigações. 

O advogado disse que, nas 
duas últimas semanas, a atriz 
recebeu três ligações e ao menos 
cinco e-mails do chantagista. O 
criminoso também teria procu-
rado seu empresário por telefo-
ne e internet. “Esses crimes dei-
xam rastros e vamos chegar até 
o criminoso. É importante que 
esse caso surja para que se dis-
cuta a legislação de crimes na 
internet”, disse o advogado. 

Sites dos EUA e na Inglater-
ra que hospedaram inicialmen-
te as fotos retiraram o conteú-
do do ar, após pedido do advo-
gado da atriz. Sites como Google 
e Yahoo foram notifi cados para 
que retirem as imagens de seus 
mecanismos de busca. A atriz 
passou mais de sete horas na 
delegacia. Ela chegou por vol-
ta das 9h e depôs por duas ho-
ras, mas permaneceu na dele-
gacia até às 16h30 com o mari-
do, o diretor de TV Tiago Wor-
cman, enquanto seu secretário 
e seu empresário eram ouvidos. 
Um técnico de informática de 
confi ança da atriz também es-
teve no local, para ajudar na 
investigação.

A JUSTIÇA DO Pará determi-
nou ontem a prisão dos ofi -
ciais da Polícia Militar conde-
nados em 2002 como respon-
sáveis pelo massacre de Eldo-
rado do Carajás, ocorrido em 
abril de 1996 no sudeste do Es-
tado e que resultou na morte 
de 19 sem-terra. Um deles, o 
coronel Mário Colares Panto-
ja, apresentou-se ontem à tar-
de a um presídio em Santa Isa-
bel do Pará (47 km de Belém), 
onde cumprirá pena. 

O outro, major José Ma-
ria Pereira de Oliveira, deve-
rá se entregar hoje, segundo 
seu advogado. Os dois PMs, 
hoje aposentados, chegaram 
a ser presos antes, mas con-
seguiram em 2005 habeas cor-
pus para recorrer em liberda-
de. Impedidos de alterar a de-
cisão do Tribunal do Júri, seus 
advogados tentam anular o 
julgamento. 

As prisões eram uma rei-
vindicação antiga de movi-
mentos de luta pela terra. O 
massacre ocorreu quando os 
sem-terra iam de Curionópo-
lis a Marabá para reivindicar 
a desapropriação da fazenda 
Macaxeira. No caminho, in-
terditaram a rodovia PA-150, 
que liga Belém ao sul do Pará. 
A PM de Marabá e policiais de 
Paraupebas se juntaram para 
desbloquear a rodovia, dan-
do início ao confl ito, que re-
sultou também em mais de 60 
feridos. 

De acordo com o processo 
do caso, cerca de 1.100 mani-
festantes foram cercados pe-
los PMs, que atiraram à quei-
ma-roupa. Os policiais come-

çaram a ser julgados em 1999.  
O coronel Pantoja foi conde-
nado a 228 anos de prisão, en-
quanto o major Oliveira rece-
beu pena de 158 anos e quatro 
meses. Os 142 PMs que parti-
ciparam da ação foram absol-
vidos. Superiores hierárquicos 
dos PMs, o governador do Pará 
à época, Almir Gabriel (PSDB), 
e o secretário de Segurança 
Pública, Paulo Sette Câmara, 
não foram responsabilizados. 

O episódio é relembrado 
anualmente no “Abril Verme-
lho”, que concentra ações pro-
movidas por grupos como o 
MST (Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra).  A Jus-
tiça determinou as prisões 
após os acusados terem re-
cursos negados em instâncias 
superiores. 

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) enviou a ação à Jus-
tiça do Pará no mês passado 
para o cumprimento das de-
tenções. Apesar de as conde-
nações terem transitado em 
julgado (quando não cabem 
mais recursos), os advoga-
dos ainda tentarão livrá-los da 
cadeia. 

Há um habeas corpus em 
tramitação no STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) pedindo 
a anulação do julgamento. Os 
advogados dizem que o coro-
nel e o major não ordenaram o 
massacre e que estavam cum-
prindo orientações superiores. 
Segundo eles, a ação dos po-
liciais fugiu ao controle. “Eles 
não deram um único tiro”, 
afi rma o advogado Gustavo 
Pastor, que defende o coronel 
Pantoja.

PENAS MENORES PARA quem 
falsifi car medicamentos ou 
cosméticos. Esta é uma das 
propostas aprovadas ontem 
pela comissão de juristas que 
prepara o anteprojeto da re-
forma do Código Penal no Se-
nado. No texto atual do Có-
digo, em vigor, a punição do 
infrator varia de 10 a 15 anos 
de detenção. A sugestão do 
anteprojeto pretende man-
ter o réu preso de 4 a 12 anos. 
Caso a falsifi cação resulte em 
qualquer outro crime, as pe-
nas serão somadas. O curan-
deirismo e o charlatanismo 
também deixam de ser con-
siderados crimes. Essas si-
tuações  não receberão mais 
punições. 

O RIO DE Janeiro já registra 15 
mortes por dengue este ano, 
de acordo com o boletim se-
manal divulgado ontem pela 
Secretaria Municipal de Saú-
de. O número de notifi cações 
acumuladas da doença no 
município chega a 62.601 ca-
sos. O mapa de distribuição 
da dengue na cidade aponta 
os bairros de Bangu e Realen-
go, na zona oeste, como os de 
maior incidência de vítimas 
da doença, com 17.691 infec-
tados. Segundo a secretaria, 
entre as amostras de sangue 
coletadas das pessoas com 
dengue, o do vírus tipo 4 é o 
predominante entre o total 
de soropositivos, com 84,7% 
dos casos. 

 ▶ Tenente-coronel Moreira, exonerado de posto de comando e preso após acusação de participação no crime

BLOG DO 11º BPM

 ▶ Atriz prestou depoimento por mais de sete horas
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Dieckmann tentou fl agrante para 
evitar divulgação de fotos
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CASO HENASA
EM VOTAÇÃO

/ RELATÓRIO /  TCE DECIDE 
HOJE SE MANTÉM MICARLA 
DE SOUSA NO PROCESSO 
DO POLÊMICO PRECATÓRIO 
PAGO PELA PREFEITURA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O PLENO DO Tribunal de Contas 
do Estado decide hoje se acata 
a medida cautelar em relação ao 
polêmico precatório pago à pre-
feitura de Natal pela Henasa Em-
preendimentos Turísticos Ltda. 
A medida foi sugerida pela ins-
peção técnica na divisão de pre-
catórios do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte. 

O relatório será lido na ses-
são ordinária do Pleno hoje a 
partir das 10h30 pelo conse-
lheiro relator Carlos Th ompson 
Fernandes. Basicamente, duas 
questões serão apreciadas pelos 
conselheiros: a suspensão ofi cial 
do pagamento à empresa pela 
prefeitura e a exclusão dos en-
volvidos no processo, entre eles 
a prefeita Micarla de Sousa e o 
ex-procurador geral do Municí-
pio, Bruno Macêdo. 

O ex-titular da PGM, inclusi-
ve, deixou a pasta alegando falta 
de tempo para se defender com 
tranquilidade de que estava en-
volvido no superfaturamento de 
mais de R$ 22 milhões no preca-
tório, valor constatado pela ins-
peção.  

Apesar de ninguém dizer, a 
expectativa é de que o voto do 
relator siga o pedido do procura-
dor geral junto ao TCE, Luciano 
Ramos, que solicitou a suspen-
são do pagamento e negou a ex-

clusão das pessoas que assina-
ram o acordo entre prefeitura e 
a empresa.   O relatório fi nal das 
investigações técnicas será di-
vulgado ainda na primeira quin-
zena de maio e votado pelo con-
selho do TCE. A inspeção chegou 
ao precatório da Henasa durante 
as investigaçõs no TJRN. Na épo-
ca em que Carla Ubarana che-
fi ava a divisão de precatório, os 
cálculos, após sucessivas atua-
lizações, ultrapassaram R$ 191 
milhões. 

Porém, um acordo fecha-
do em 2009 entre a prefeitura de 
Natal e a Henasa, no qual consta 
a assinatura de Micarla de Sou-
sa, as partes chegaram às cifras 
de R$ 95,2 milhões. O problema 
é que pelos cálculos dos técnicos 
do TCE o valor real do precatório 
é de R$ 72,8 milhõs, ou seja, há 
uma diferença de R$ 22 milhões. 
“Além das situações de fato 
apontadas no relatório que indi-
cam indícios de conluio fraudu-
lento entre alguns participantes 

do acordo, a comissão de inspe-
ção identifi cou graves irregulari-
dades na elaboração da planilha 
de cálculo da divisão de precató-
rios do TJ que resultaram num 
valor muito superior ao efetiva-
mente devido, calculados pelo 
Tribunal de Contas”, diz o docu-
mento, antes de revelar a suspei-
ta de superfaturamento. “O va-
lor real devido pela municipali-
dade de R$ 72,8 milhões é mui-
to inferior aos R$ 191,2 milhões 
calculados pela divisão de preca-

tórios e aos R$ 95,6 milhões de-
correntes do termo de compro-
misso fi rmado, o que, por si só, 
causa comprado dano ao erário 
de R$ 22,7 milhões, equivalentes 
à diferença entre o valor acorda-
do e o valor devido” (outro trecho 
do relatório). 

O acordo fi nal foi assinado 
pelo presidente do TJ à época, 
Rafael Godeiro, a chefe da divi-
são de precatórios Carla Ubara-
na, o juiz auxiliar Cícero Mace-
do, a prefeita Micarla de Sousa, 
o procurador geral do município, 
Bruno Macedo, um representan-
te da Henasa não identifi cado e 
os advogados Fernando Caldas e 
Fábio Holanda. 

SUSPENSÃO
A suspensão do pagamen-

to à Henasa já foi sugerido pelo 
Ministério Público junto ao Tri-
bunal de Contas do Estado dia 
25 de abril. O procurador geral 
Luciano Ramos entregou pare-
cer solicitando também a ex-
clusão do processo das pessoas 
que assinaram o acordo. Na de-
fesa preliminar, a prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa,  disse que 
não era ordenadora de despesa, 
e justifi cou que “todos os termos 
do acordo já estavam pactuados 
pelo Procurador-Geral do Mu-
nicípio”. Por conta disso, para a 
prefeita, se houve erro no cálcu-
lo do precatório, estes jamais po-
deriam ser atribuídos a ela.  

MEMÓRIA 
Os desembargadores 

Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro foram 
apontados como co-
responsáveis de um 
esquema de corrupção 
articulado no Tribunal 
de Justiça do Rio Grande 
do Norte. A autora da 
denúncia é a ex-chefe da 
divisão de precatórios 
do TJRN, Carla Ubarana, 
que adimitiu ter operado 
o desvio de verba de 
2007 a 2011. Ela afi rmou 
que o esquema começou 
quando Osvaldo Cruz 
era o presidente do TJ 
e continuou na gestão 
de Rafael Godeiro. Carla 
Ubarana foi exonerada 
pela atual presidente 
do TJ, Judite Nunes, por 
suspeita de corrupção 
após desentendimentos 
com o juiz auxiliar 
da presidência, Luiz 
Alberto Dantas. Carla 
afi rmou à Justiça que 
dividia o dinheiro 
desviado com os dois 
desembargadores 
e entregava a parte 
deles nos respectivos 
gabinetes “em notas 
de 100 reais para fazer 
pouco volume”. Depois 
de assinar um acordo 
de delação premiada 
com o Ministério 
Público Estadual, a ex-
chefe da divisão de 
precatórios do Tribunal 
revelou detalhes de 
um esquema que, 
segundo ela, desviou 
cerca de R$ 20 milhões 
dos cofres públicos. 
Os dois magistrados 
negaram todas as 
acusações até agora. 
Porém, há documentos 
apresentados pelo 
MPE como provas 
nos quais Osvaldo 
e Rafael assinam 
ofícios determinando 
a transferência de 
dinheiro da conta do 
TJRN para as contas 
correntes de pessoas que 
não tinham precatórios 
a receber. Ambos 
admitem as rubricas, 
mas afi rmam que 
assinavam documentos 
sem ler em confi ança à 
Carla Ubarana. Osvaldo 
e Rafael também negam 
que receberam dinheiro 
de Carla em seus 
gabinetes. 

O julgamento do aprecer que 
poderá pedir abertura de proce-
dimento administrativo no Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
contra os desembargadores Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro foi 
adiado para o dia 22 de maio, 
quando nova sessão do pleno no 
CNJ será realizada. A votação se-
ria hoje, mas o processo não en-
trou na pauta do Conselho. 

O NOVO JORNAL apurou que 
a mudança ocorreu por conta do 
novo prazo dado pelo CNJ para 
apresentação das defesas pelos 
magistrados suspeitos de corrup-
ção na divisão de precatórios do 
TJ. 

As defesas de Osvaldo Cruz e 
de Rafael Godeiro já foram envia-
das, mas como o prazo fi nal aca-
baria hoje, não havia como entrar 
na pauta. O processo contra os 
dois desembargadores e ex-presi-

dentes do Tribunal de Justiça cor-
re sob sigilo. 

A pena para a condenação 
em processos administrativos se-
melhantes a esse vai de uma sim-
ples advertência até a aposenta-
doria compulsória, quando ele é 
obrigado a se aposentar imedia-
tamente e passa a receber o sa-
lário proporcional ao tempo em 
que foi magistrado.

A possibilidade de pedido 
para a abertura do procedimen-
to disciplinar contra a dupla foi 
anunciada em Natal, dia 16 de 
abril, pela corregedora geral de 
Justiça, Eliana Calmon. Na oca-
sião, ela fez um discurso duro de-
nunciando a prática de corrup-
ção no Judiciário nacional, in-
cluiu o Rio Grande do Norte e 
afi rmou que enxergou fortes in-
dícios de envolvimento tanto de 
Osvaldo como de Rafael no des-

vio de dinheiro da divisão de pre-
catórios no TJRN. Calmon afi r-
mou que pediria o afastamento 
dos magistrados de suas funções, 
o que na prática já aconteceu por 
determinação do Superior Tri-
bunal de Justiça. No entanto, en-
quanto no STJ corre um processo 
criminal, no CNJ a investigação 
é administrativa.  A corregedora 
garantiu o direito à defesa de am-
bos. “O afastamento é importan-
te para o processo. Fiquei preocu-
pada com a exposição do que foi 
falado. Os dois desembargadores 
terão direito à defesa”, disse du-
rante entrevista coletiva.

Ainda em Natal, Eliana Cal-
mon também fez questão de 
enaltecer o trabalho e o fato do 
próprio Tribunal de Justiça ter 
descoberto o esquema, iniciado 
investigação e informado as irre-
gularidades ao CNJ. Como a cor-

rupção também aconteceu no 
primeiro ano de gestão da atual 
presidente Judite Nunes, a corre-
gedora disse que ainda não dava 
para dizer, pelo que já foi inves-
tigado, que a desembargadora 
também não está envolvida. Po-
rém, afi rmou não acreditar na 
participação da atual comandan-
te do TJ justamente por ter sido 
na gestão dela que o esquema foi 
desmontado. “Não posso afi rmar 
ainda que a presidente Judite não 
sabia de nada, mas acho difícil 
que alguém que tenha derruba-
do um esquema como esse acei-
te participar”, comentou.

A corregedora geral de Justi-
ça ganhou ainda mais notorieda-
de depois que passou a denun-
ciar a corrupção do Judiciário. A 
expressão ‘bandidos de toga’ au-
mentou ainda mais a exposição 
dela. Em Natal, perguntada se 

acreditaria na existência de ‘ban-
didos de toga’ no Rio Grande do 
Norte, a corregedora disse que 
preferia aguardar o fi m das in-
vestigações. “Não posso dizer que 
são bandidos. Estão sob suspei-
ta. Esse pedido de afastamento é 
uma posição para preservar o Ju-
diciário”, explicou.

STJ
A assessoria de comunica-

ção do Superior Tribunal de Jus-
tiça informou que o ministro re-
lator do STJ César Asfor Rocha 
ainda não defi niu a data do de-
poimento do desembargador Os-
valdo Cruz, ausente da primei-
ra data marcada por motivos de 
saúde. O advogado Armando Ho-
landa afi rmou que já comunicou 
a disponibilidade do novo depoi-
mento, mas até o momento ne-
nhuma nova data foi agendada.

 ▶ Conselheiro Carlos Thompson apresenta hoje seu parecer sobre o caso Henasa

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Quando este vem Natal, Eliana Calmon, do CNJ, indicou que pediria a abertura do procedimento administrativo contra os desembargadores Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro 

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ NEY DOUGLAS / NJ

CNJ ADIA DECISÃO SOBRE 
DESEMBARGADORES

 ▶ Carla Ubarana

VANESSA SIMÕES / NJ
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FORÇA DO BOATO
A governadora Rosalba Ciar-

lini cancelou – na última hora – 
uma viagem aos Estados Unidos, 
no mês passado,  para apresentar 
o Rio Grande do Norte numa reu-
nião do Banco Interamericano, por 
ter sido informada, por fonte qua-
lifi cada, que o vice-governador Ro-
binson Faria tinha um mandado de 
segurança pronto para assumir o 
Governo, quando nomearia o novo 
conselheiro do Tribunal de Contas, 
na vaga criada com a aposentado-
ria de Alcimar Torquato. Embora o 
assunto tenha sido tratado em nível 
de boato, mereceu um formal des-
mentido de Robinson numa entre-
vista à Tribuna do Norte, mas, só na 
parte fi nal da história: “Eu jamais 
tomaria qualquer decisão que fu-
gisse à minha responsabilidade. Eu 
nunca nomearia o conselheiro do 
TCE, por exemplo”.

CUSTOS INDIRETOS
A EMGERN (Empresa Gestora 

de Ativos do RN), criada para admi-
nistrar os ativos que restaram da li-
quidação do Banco do Estado con-
tratou duas consultorias: 1 – Uma 
para apresentar análise do FCVS, 
um fundo criado no Governo Sar-
ney para compensar a perda dos 
bancos pela redução da cobrança 
da correção monetária; 2 – Outra 
para defi nir o seu próprio modelo 
de gestão e defi nir atribuições que 
adequem os objetivos da empresa.

NOS TEMPOS DO BOLETIM

Em tempos de internet, lide-
ranças sindicais de São Gonçalo do 
Amarante, que patrocinam uma 
greve de servidores municipais,  
recorreram ao velho boletim para 
causar desconforto ao prefeito Jai-
me Calado no evento “Ação Global” 
da Intertv Cabugi, enquanto uma 
claque interrompia a programação 
puxando vaias a ele dirigidas.

CAPA PRETA
De uma raposa que usa capa 

preta, depois de ler a defesa apre-
sentada pelo advogado do desem-
bargador Osvaldo Cruz:

– Uma defesa dessas pode dis-
pensar até a ação do Ministério 
Público.

CONTAGEM REGRESSIVA
Foi a prefeita Micarla de Sousa que, de 

forma espontânea, estabeleceu o prazo para 
a defi nição do seu futuro político. Ela disse 
que até o fi m de maio  vai defi nir se será – ou 
não – candidata à reeleição.

A prefeita de Natal rejeitou de pronto 
a hipótese de uma renúncia como chegou 
a ser articulada por fi guras próximas a ela, 
para tentar viabilizar uma outra candidatu-
ra do seu sistema político, com duas alternativas para chegar às 
urnas: 1 – O vice-prefeiro Paulinho Freire; 2 – O presidente da Câ-
mara Edivan Martins. Paulinho não pertencendo a sua legenda, 
item que Edvan preenche por ser do Partido Verde. A ideia era dar 
ao substituto de Micarla a condição de se apresentar ao eleitorado 
como capaz de mudar o quadro atual.

Inicialmente, Micarla chegou a admitir essa possibilidade, em-
bora não tenha dito em nenhum momento que renunciaria ao 
mandato. Mas conversou, ouviu e não falou, dando o direito de 
interpretação a quem conversou com ela.

Administrando dois problemas distintos, um problema de saú-
de e uma questão de má avaliação de sua administração, a alcai-
dessa tem três semanas para defi nir seu destino: – Ser ou não ser?  

Na hipótese de ser candidata, ela vai ter de reverter a percep-
ção que o eleitor tem do seu estilo de governar, rejeitado por par-
cela nunca antes alcançada por outro prefeito de Natal. Mas, ela 
sabe que a própria campanha poderá oferecer a oportunidade de 
usar a sua enorme capacidade de comunicação e carisma pessoal 
para apresentar argumentos capazes de modifi car um julgamen-
to onde já está condenada de véspera.

Não sendo candidata Micarla corre o risco de se transformar 
na “Geni” (aquele personagem da Opéra do Malandro de Chico 
Buarque em quem se jogava tudo)  da campanha eleitoral, e ain-
da não ter ninguém para colocar os seus argumentos. Sendo can-
didata ela terá uma tribuna para se defender, arriscar chegar ao 
segundo turno num pleito com mais de cinco nomes viáveis e ga-
rantir uma base para se manter na política.

Aí entra uma outra variante capaz de infl uenciar a decisão de 
Micarla de Sousa: é a questão de sua saúde.

Cardiopata, Micarla sofreu um procedimento cirúrgico no 
Hospital Sírio Libanês, mas, os seus problemas de arritmia cardía-
ca não foram superados, provavelmente pela tensão natural a que 
se expõe uma pessoa com as suas responsabilidades. Aparente-
mente ela não deu a importância que o assunto merecia e vem 
sofrendo incômodos com certa frequência.

Há quem diga que se houvesse inversão na avaliação do seu 
governo ela estaria curada. É possível. E não estamos concordan-
do, ou sequer admitindo, a canalha especulação de que ela estaria 
usando a questão da sua própria saúde como desculpa para to-
mar uma atitude já pensada.

De qualquer forma, pela sua importância no pleito é bom es-
perar. Faltam só 23 dias, no máximo, para a decisão ser anunciada.

 ▶ Sem reivindicar carteirinha de 
pitonisa, esta Roda Viva anunciou dia 1º 
de janeiro: “Começou o Ano do Dragão”. 
Foi só respeitar o milenar calendário 
chinês.

 ▶ Hoje completa 50 anos da criação 
dos municípios de Antônio Martins, 
Jardim de Angicos, Junco e Parazinho.

 ▶ O professor Emanoel Barreto 
participará, na próxima semana, em 

Montevidéu, do Congresso Latino 
Americano de Investigadores de 
Comunicação.

 ▶ Novo programa na TV. Começa hoje 
a tomada de depoimentos na CPI do 
Cachoeira.

 ▶ “O que é Justiça” é o tema do 
seminário interdisciplinar, hoje, às 15h, 
no CCHLA, do Departamento de Filosofi a 
da Universidade Federal.

 ▶ Uma coisa diferencia o treinador 
Roberto Fernandes, campeão pelo 
América: chegou sem trazer um só 
jogador. E montou um time campeão...

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia da Vitória 
(na 2º Guerra Mundial). É também o Dia 
do Pintor.

 ▶ O professor Kleber Morais 
comemorou muito a vitória dos 
socialistas na eleição da França, 

que tem seu amigo Lionel Jospin na 
liderança.

 ▶ Por proposta do senador Paulo 
Davim será realizada, hoje, uma 
audiência pública sobre planos de saúde 
na área da Odontologia.

 ▶ De olho na Copa, a UFRN promove, 
hoje, o 8º Minicurso de preparação de 
pessoas que atuarão no Mundial de 
2014.

ZUM  ZUM  ZUM

DE CARLOS LUPI, EX-MINISTRO DO TRABALHO

As mágoas estão 
saradas. O tempo 
cicatriza”W
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BATIDO O MARTELO
Batido o martelo no último fi m de semana: a vereadora Cláudia 

Regina será a candidata do DEM a prefeito de Mossoró. Começou 
a preparação do sítio Cantópolis (de onde Dix-sept Rosado partiu 
para se eleger Governador do Estado em 1959) para o lançamento 
da candidatura diante da militância.

Segundo maior eleitorado do Estado, Mossoró deve fi car em 
torno de 170 mil eleitores aptos a votar em 7 de Outubro.

Terminal que não termina

Fome de quê?

É difícil acreditar, mas é verdade, que em pleno século 21, 
com todas as tecnologias possíveis e com os inúmeros instru-
mentos de auxílio disponíveis, possa ter sido concebida uma 
obra para a qual não se tenha previsto o básico: ir e vir até che-
gar-se a ela. Ocorreu com o Terminal Pesqueiro Público de Natal. 

É preciso lembrar, antes, que não se trata do Terminal Ma-
rítimo de Passageiros, da Codern, aquele que foi notícia na se-
mana passada quando do início das obras – e que inclui uma 
reforma em trecho da Rua Chile, onde fi cará o ponto de em-
barque e desembarque de passageiros.

Esse outro, o terminal público pesqueiro, foi inaugurado 
com pompa e circunstância pelo governo passado, embora in-
completo. Pertence, portanto, ao estado. Fica também na Ri-
beira, mas já bem próximo ao Paço da Pátria, e serviria prin-
cipalmente como ponto de embarque e desembarque da pes-
ca oceânica. 

Sendo o RN um dos polos da pesca do atum, talvez o prin-
cipal deles em todo o país, o terminal pesqueiro foi pensado 
para receber, conservar e distribuir todo o pescado que ali che-
gasse, o que jamais ocorreu pelo simples fato de até hoje per-
manecer inconcluso.

Pior do que isso é a constatação de que não foi pensado, 
no momento da construção, numa via de acesso por onde pu-
dessem trafegar os veículos que ali chegassem, tanto para se-
rem abastecidos de mercadorias como para, saindo dali, dis-
tribuírem os produtos. 

Em suma, trata-se uma obra capenga para a qual o atu-
al governo ainda pensa uma solução – uma delas é construir 
um viaduto ligando o terminal pesqueiro à avenida Beira Ca-
nal. Essa obra é estimada em R$ 15 milhões, quase o que foi 
gasto na construção do próprio terminal pesqueiro, estimado 
em R$ 20 milhões.

Episódios como este beiram o inusitado. Primeiro porque 
mostra como o poder público, que parece dispor de um saco 
sem fundo de dinheiro, pode ser um gastador pouco criterio-
so com as obras que contrata. Segundo, porque revela um des-
controle total sobre o acompanhamento de uma obra.

O fato é que há quase dois anos o terminal está ali, sem 
uso algum, ao menos para o qual foi planejado, enquanto se 
tenta, ainda, obter verbas complementares para entregar, fi -
nalmente, a construção. Enquanto o dinheiro novo não vem, 
está pronto e acabado – e aí sim serve muito bem à exposi-
ção – um exemplo de como não dever agir o gestor de dinhei-
ro público.

É bem possível que pela manhã boa parte de nós se con-
tente com uma torrada; um pão com manteiga; um copo de 
leite; uma fatia de mamão; um café preto; só água ou até mes-
mo nada porque não há muita fome no início das coisas. Aí 
as horas vão se passando e aquele vazio começa a se pronun-
ciar devagar, mas insistente: vai dando uma fome de dar uma 
resposta atravessada, de fazer uma ligação rápida só para dar 
bom dia a alguém que do outro lado também sente fome de 
ouvir a sua voz; ou coragem para desligar a TV e ir fazer algu-
ma coisa menos alienante e útil como regar as plantas, que 
por sua vez sentem fome de luz e de jogar conversa fora. Geral-
mente, a fome é aliada do tempo. Quando se é pequeno, é bem 
possível que se sinta fome de mais tempo pra brincar, de me-
nos obrigações com o dever de casa e fome de nuvens no céu 
para adivinhar suas formas.

Então, chega a hora do almoço. Feijão, arroz, macarrão, 
carne. Um pouco de verde e grelhado para quem tem fome de 
dieta. Um salgado no meio da rua, para quem tem fome de ir à 
fi la de banco e é dado a indigestões. Fome de um pouco mais 
de paciência, pois o dia só está no meio. Fome de dormir vin-
te minutos, na cama abandonada às pressas em casa. De dar 
uma passadinha rápida na loja e fi nalmente matar a fome de 
comprar aquele item que alguém disse no comercial que era 
indispensável à sua vida; que está longe de ser uma caixa de 
primeiros socorros. Mas que alivia por uns instantes o vazio. 
Fome de ver os lances da rodada do campeonato, que passam 
na hora do almoço.

Meio da tarde: fome de passear na beira da praia e deixar 
o resto para depois; de ter tempo para ver o sol se despedin-
do pela trilionésima vez do lado ocidental da Terra e mesmo 
assim parecer que é sempre a primeira vez que ele se exibe. 
Uma barra de cereais também vai bem nessas horas. Fome de 
se lembrar de pagar aquela conta que está atrasada e, claro, 
fome de mais dinheiro. Fome de sentimentos, quando cai a 
noite, enquanto a novela nos faz esquecer dos nossos próprios 
(e também dos alheios). Fome de respostas sobre como será 
o amanhã e de como você vai encarar o mesmo amanhã de 
sempre; e fome de defi nições já que o mundo te alimenta mui-
to mais com dúvidas do que de certezas. Fome de alguém por 
perto para massagear os pés, perguntar como foi o dia e fome 
também de refestelar num banquete de água morna, sabone-
te e toalha limpa. Fome de brincar com os fi lhos e se fartar 
com seus sorrisos. De fi lme bom na TV. De boas notícias. De 
menos catástrofes. Fome de gente. Fome de fé. Fome de amor. 
De Deus. De verdade. De superfície e menos gravidade. De au-
tenticidade. De abraço. Beijo na boca. Confi ança nos outros. 
Fome de coisa nenhuma. De não dar satisfações. Fome de ale-
gria. De sonhos. Fome de um novo dia.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

VERBETE BILIONÁRIO
A Folha de São Paulo publicou 

uma reportagem com os 36 bilio-
nários brasileiros, cada um deles 
ganhando um verbete nessa bilio-
nária enciclopédia. O potiguar Ne-
valdo Rocha aparece desta forma: 
“Começou com um comércio de 
roupas em Natal (RN). Nos anos 
50 funda a Guararapes, que com-
prou as Lojas Riachuelo. O fi lho 
Flávio Rocha comanda o negócio 
há mais de duas décadas”.

NOSSA CIDADÃ
Ex-secretária da Educação, fun-

dadora do IDE (Instituto de Desen-
volvimento da Educação), a profes-
sora Eleika de Sá Bezerra vai rece-
ber no fi m da tarde de hoje um tí-
tulo que ela já havia conquistado: o 
de Cidadã Honorária de Natal, pro-
posto pela vereadora Júlia Arruda.

PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Apostando fi rme nas pesqui-

sas, a Universidade Federal colo-
ca em pauta a questão da proprie-
dade industrial e o caminho para 
garantir patentes sobre inovações 
tecnológicas. Hoje, na sala dos Co-
legiados Superiores, o especialista 
Eduardo Bemfi ca, faz palestra so-
bre o funcionamento do Departa-
mento Nacional de Propriedade 
Industria.

NEM ABELHA ESCAPA

Você sabia que um dos seto-
res mais atingidos pela seca é o da 
apicultura? – Pelo levantamento 
da Cooperativa dos Apicultores do 
Rio Grande do Norte a perda desse 
ano já atinge 80% da produção es-
timada, e ainda pode piorar se não 
chover até o fi m de junho. Essa 
chuva pode segurar a fl oração se-
cundária, e sem ela as abelhas vão 
debandar comprometendo qual-
quer colheita futura.

A previsão da cooperativa era 
de 200 toneladas de mel, mas até o 
presente a produção não chegou a 
35 toneladas. Em seca braba nem 
abelha escapa. 

TERRAS DEVOLUTAS
O secretário de Assuntos Fun-

diários, Rodrigo Fernandes, criou 
uma comissão especial para fa-
zer a discriminação de terras de-
volutas do estado. A comissão co-
meçará por São José de Campestre 
onde existe uma perspectiva de 34 
mil hectares serem legalizados.

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Concreto armado
A CPI do Cachoeira levou desconforto às empreiteiras, que 

se ressentem de voltar à berlinda depois de fi car estigmatiza-
das como fonte de corrupção em escândalos anteriores, como 
o dos anões do Orçamento, nos anos 90, e a Operação Caste-
lo de Areia da Polícia Federal, de 2009, que depois foi sustada 
pela Justiça. 

Um dos expoentes do setor, Emílio Odebrecht, deixou cla-
ra a contrariedade em conversa reservada com o ex-presiden-
te Lula, recentemente. O empresário disse que temia que, ao 
apoiar a CPI, Lula tivesse cometido seu primeiro erro político. 
Lula a princípio contra-argumentou, mas, depois de escutar 
bastante, silenciou. 

FORA... 
O vice-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, conver-
sou com Lula sobre o risco 
do rompimento do PT com 
o prefeito de Campina Gran-
de, Veneziano do Rêgo, irmão 
do presidente da CPI, Vital do 
Rêgo (PMDB). 

... DA CURVA 
Lula, então, ligou para o pre-
sidente do PT, Rui Falcão, que 
informou que o partido deve 
se aliar à candidata do PP 
no município, Daniela Ribei-
ro, irmã do ministro Aguinal-
do Ribeiro (Cidades). Em tro-
ca, o PP apoiará o PT em João 
Pessoa. 

REAÇÃO 
Peemedebistas acreditam que 
Vital, que só aceitou presidir a 
CPI por apelo do Planalto, irá 
criar constrangimento a go-
vernistas se a decisão do PT 
for irreversível. “Vital está chu-
tando o balde e isso vai respin-
gar na CPI’’, diz um cacique. 

MESMA TECLA 
Emissários de Fernando Ca-
vendish dizem que o ex-di-
retor da Delta Claudio Abreu 
teve evolução patrimonial de 
R$ 17 milhões entre 2010 e 
2011. O recado faz parte da es-
tratégia de restringir a Abreu 
o elo entre Delta e Carlos 
Cachoeira. 

NÃO DIGAM... 
Apontado como informante 
de Cachoeira, o delegado Deu-
selino Valadares, que foi fl a-
grado usando carro do grupo, 
ligou para o comando da PF 
em 7 de março para reclamar 
do bloqueio de suas contas. 

... QUE NÃO AVISEI 
Com voz de choro, ele recla-
ma: “Bloquearam minha con-
ta, meu salário. Tenho dois fi -

lhos pra criar. Estão querendo 
me fazer virar bandido. Se for 
fazer eu virar bandido, vou vi-
rar bandido. Vou ter que assal-
tar na rua pra dar comida pros 
meus fi lhos”. 

NO COLCHÃO 
Dilma Rousseff , que ontem 
disse que pretende manter 
suas economias na caderneta 
de poupança, como forma de 
prestigiar o investimento, de-
clarou na campanha de 2010 
ter R$ 46.894,12 nessa moda-
lidade, contra R$ 113.300 que 
disse possuir em dinheiro vivo. 

ALLEZ! 
O assessor especial da Presi-
dência, Marco Aurélio Garcia, 
foi o responsável por acres-
centar os “mais efusivos’’ cum-
primentos na nota do gover-
no parabenizando o novo 
presidente da França, Fran-
çois Hollande. O Planalto quer 
aproveitar a vinda do francês à 
Rio+20 para uma visita ofi cial 
sua a Brasília. 

POP 
O PT pretende usar o cres-
cente apoio a Fernando Ha-
ddad entre intelectuais como 
um trunfo para ampliar seu 
eleitorado. O comando petis-
ta resolveu promover no Twit-
ter a hashtag #Haddadcom-
Nicolelis, como forma de ce-
lebrar a contribuição do neu-
rocientista Miguel Nicolelis na 
campanha. 

EMPURRÃO 
Foi necessária a intervenção 
do comando nacional dos dois 
partidos para que PT e PMDB 
fi zessem acordo eleitoral em 
São José do Rio Preto (SP). 
O deputado federal Edinho 
Araujo (PMDB) desistiu de 
disputar a prefeitura e apoia-
rá o deputado estadual petis-
ta João Paulo Rillo na cidade. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A MP da Poupança desarma 
armadilha em que nenhum presidente 

teve coragem de mexer. Não 
devemos incorrer no erro que o PT 

cometeu ao não apoiar o Plano Real. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM), que defende 
que a oposição vote a favor da medida que alterou as regras de 

remuneração da caderneta de poupança, desde que resguardados 
os ganhos dos pequenos poupadores.

VELHOS DE GUERRA 
Num de seus últimos discursos na Câmara, o ex-deputa-

do José Carlos Aleluia (DEM-BA) brincou com o ex-presiden-
te da Casa e hoje vice-presidente da República, Michel Temer 
(PMDB-SP): 

- No trajeto até esta tribuna, o congestionamento no ple-
nário me tirou quase um minuto. Peço que que me restitua 
esse tempo... 

Temer concordou, mas Aleluia seguiu a piada: 
- Já não tenho tanta mobilidade. Eu e o deputado Inocên-

cio Oliveira já andamos com cuidado para não cair.

CÓDIGO FLORESTAL

NA MIRA
/ DECISÃO /  DILMA PODE VETAR TODO O PROJETO DE LEI APROVADO PELA CÂMARA
FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  es-
tuda vetar na íntegra o Códi-
go Florestal aprovado pela Câ-
mara e regulamentar por me-
dida provisória a recuperação 
de fl orestas em beira de rio de 
modo a benefi ciar agricultores 
familiares. 

O texto do deputado federal 
Paulo Piau (PMDB-MG), apro-
vado no último dia 25 por 274 
votos a 184, foi protocolado on-
tem no Palácio do Planalto.

Dilma tem até o dia 25 para 
se manifestar sobre ele. 

A ministra Izabella Teixei-
ra (Meio Ambiente) inicialmen-
te pediria à presidente que ve-
tasse apenas as chamadas dis-
posições transitórias, nas quais, 
de acordo com o governo, fi cou 
confi gurada a anistia a quem 
desmatou ilegalmente. 

Dilma, porém, considerou 
que trechos importantes do 
texto do Código Florestal do Se-
nado - como o artigo primei-
ro da lei, que lhe dá princípios 
ambientais - foram suprimidos, 
o que tornaria pouco efetivo ve-
tar apenas trechos do projeto 
de Piau. 

Há uma tendência no gover-
no de baixar uma medida pro-
visória com a chamada “escadi-
nha”, ou seja, um escalonamen-
to das faixas de recuperação de 
fl orestas de acordo com o tama-
nho da propriedade. 

Organizações de pequenos 
agricultores, tais como a Via 
Campesina e a Fetraf (Federa-
ção dos Trabalhadores da Agri-
cultura Familiar) não estão sa-
tisfeitas com a previsão de que 
os minifúndios tenham de re-

cuperar 15 metros de suas áre-
as de preservação permanen-
te - querem que seja uma área 
menor. 

O governo está de olho tam-
bém nos dividendos eleitorais 
da rejeição ao texto de Piau. A 
campanha “Veta Tudo, Dilma” 
virou uma febre na internet se-
mana passada. 

O veto teria ainda a fun-
ção de mandar um recado ao 
PMDB, que desafi ou o Planalto 
ao aprovar um texto considera-
do desequilibrado em favor dos 
ruralistas. 

O Planalto chegou mesmo a 
torcer, durante a votação na Câ-
mara, pelo texto de Piau. 

Isso porque Dilma avaliou 
que teria difi culdade de vetar o 
texto do Senado, que ela mes-
ma considerava ruim e que ti-
nha tudo para criar atrito com 
ambientalistas às vésperas da 
conferência Rio+20. 

O projeto dos senadores 
foi fruto de uma ampla costu-
ra entre ruralistas e ambienta-
listas daquela Casa, patrocina-
da por Izabella. O Ministério 
do Meio Ambiente defendia sua 
aprovação. 

A repercussão internacional 
negativa da reforma do códi-
go tem preocupado Dilma, que 
precisa atrair o maior número 
possível de chefes de Estado à 

Rio+20, em junho. 
O governo avalia que o even-

to poderá ser um marco na pro-
jeção geopolítica do Brasil. Para 
isso, porém, ele precisa atrair lí-
deres importantes. 

Na semana passada, du-
rante uma reunião preparató-
ria para a conferência, em Nova 
York, um alto funcionário da 
ONU sugeriu que a chanceler 
alemã, Angela Merkel, não viria 
ao Rio por causa do código. 

Procurado pela Folha de 
S.Paulo, o chefe da delegação 
alemã negou a informação, mas 
disse que seu governo “acom-
panha com muito interesse” os 
desdobramentos da lei.

FOLHAPRESS

AUTOR DE PROPOSTA que inclui fa-
tos anteriores ao mandato entre 
os que permitem a abertura de 
processo por quebra de decoro de 
congressistas, o senador Demós-
tenes Torres (ex-DEM-GO) usa 
agora, por meio de sua defesa, ar-
gumento oposto para pedir o ar-
quivamento de processo no Con-
selho de Ética. 

Em defesa prévia encaminha-
da ao conselho, advogados do 
senador argumentam que par-
te dos fatos listados na represen-
tação contra Demóstenes ocor-
reram antes do atual manda-

to, o que impediria a abertura do 
processo. 

Diz a defesa que a instaura-
ção do processo para apurar fa-
tos ocorridos fora do exercício do 
mandato “viola frontalmente a 
Constituição”. 

Assinado pelos advogados de 
defesa do senador, o texto lista 
várias propostas rejeitadas pelo 
Congresso para mudar a Cons-
tituição, mas não menciona que 
Demóstenes é autor de uma das 
PECs (proposta de emenda cons-
titucional) que trata do assunto. 

A PEC do senador foi apre-
sentada ao Congresso em 2006 e 
espera por votação na CCJ (Co-

missão de Constituição e Justi-
ça) do Senado desde abril do ano 
passado. 

O advogado de Demóstenes, 
Antônio Carlos de Almeida Cas-
tro, o Kakay, disse que não há con-
tradição porque a peça de defesa 
foi baseada em critérios técnicos. 

“Eu não tenho compromisso 
com posições políticas do sena-
dor Demóstenes. Ele não assina 
a petição, quem assina são seus 
advogados.” 

O Conselho de Ética deve ins-
taurar hoje o processo disciplinar 
contra Demóstenes. Kakay proto-
colou ontem pedido de mais pra-
zo para apresentar nova defesa.

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA GERAL da Repú-
blica enviou parecer ao STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça) defen-
dendo que o empresário Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, continue preso com o 
objetivo de de neutralizar ou, ao 
menos, enfraquecer seu poder de 
articulação e penetração que sa-
bidamente exerce na sociedade. 

O documento, assinado pelo 
subprocurador-geral da Repúbli-

ca Paulo da Rocha Campos, diz 
que libertar Cachoeira seria uma 
medida temerária. 

Trata-se da posição do Minis-
tério Público Federal sobre o ha-
beas corpus impetrado pela defe-
sa do empresário no STJ. O caso 
só deverá ser julgado na semana 
que vem. 

Segundo o parecer, não há 
ilegalidade em manter Cachoei-
ra preso e tal necessidade é im-
periosa para o resguardo da or-
dem pública, diretamente amea-

çada com a atividade criminosa 
organizada. 

O subprocurador descreve 
Carlinhos Cachoeira como al-
guém com grande infl uência po-
lítica e econômica perante a so-
ciedade e a própria estrutura es-
tatal, encontrando-se no ápice 
de moderna, articulada, antiga 
e extensa organização crimino-
sa, fortemente armada pelo con-
curso de vários agentes dos seto-
res da segurança pública, inclusi-
ve do alto escalão.

 ▶ Dilma Rousseff tem até o dia 25 para se manifestar sobre o texto

 MARCELLO CASAL JR / ABR

 ▶ Demóstenes: contradição

 ▶ Cachoeira está preso na Papuda

JOSÉ CRUZ / ABR

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

Demóstenes contraria sua 
própria proposta em defesa

Procuradoria defende que Cachoeira fi que preso
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Calçadas
A matéria “Passeio pelo descaso público” no @
NovoJornalRN nos envergonha como cidadãos. A 
Prefeitura quer tapar o sol com uma peneira.

Sandro Pacheco - @sandropc, 
Pelo Twitter

Artigo
Maravilhoso, Marcos (Bezerra), você sempre com 
essa mente sertaneja, enxergando muito além do 
que nos é apresentado. Valeu.

Marcia Elisa - @macia_elisas, 
Pelo Twitter

Jornal
O @NovoJornalRN tá muiiito bom!

Heriberto Bezerra - @heribertobezerra1, 
Pelo Twitter

Domício 
A carta da Drª Marguerita Arruda Câmara, 
publicada no último sábado, dirigida a este pobre 
escriba, foi muito oportuna para que todos saibam 

as difi culdades enfrentadas por alguém que faz 
o sacrifício de assumir uma secretaria cujos 
problemas são praticamente insolúveis. O cidadão 
Domício enquanto esteve à frente da Secretaria de 
Saúde não mudou em nada sua relação com os 
amigos e os companheiros da famosa “Mundiça do 
Bosque”. No fi nal do ano passado, Selma, minha 
mulher, foi acometida de uma infecção urinária, 
quando o seu médico requisitou uma cultura 
de urina. Quando o resultado saiu, o médico se 
encontrava viajando. Pelo telefone ele receitou um 
antibiótico cuja compra necessita de uma receita. 
Em um sábado à noite era praticamente impossível 
encontrar um médico disponível para transcrever 
a receita. Liguei para Domício perguntando se 
alguém em sua casa tinha receituário. Ele disse 
que tinha. Então eu dei o nome do remédio e falei 
que iria apanhar a receita. Ele disse: não precisa, 
eu mesmo vou levar para você. Falei: Quer dizer 
que o Secretário de Saúde vai se dar ao trabalho 
de vir deixar a receita em meu apartamento? Não, 
quem vai levar a receita é apenas Domício.
P.S. Em um país sério, o prefeito de Guamaré seria 
preso. Pelo que me informaram, ele está gastando 
uma nota aproximada de sete milhões nas festas 
de aniversário da cidade. E ainda teve a cara de 

pau de declarar estado de calamidade pública para 
o seu município segundo, informação de Roda Viva. 
Ele é a própria calamidade pública.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Domício 2
A carta da esposa do Dr. Domício Arruda, sra. 
Margarita Mota Rocha de Arruda Câmara, ao 
professor Geraldo Batista foi emocionante. 
Domício é um homem querido por todos que 
têm a oportunidade de conhecê-lo. Uma alma 
verdadeiramente boa. Perde o RN com sua 
saída, perdendo igualmente em personalidade 
a governadora, que ao aceitar seu pedido de 
demissão, devia ter esclarecido corretamente o 
episódio, não deixando um homem tão querido 
e honesto, fi car exposto com interrogações 
midiáticas. As fl ores e as viagens para Campina 
Grande agora podem ter a companhia do casal 
Margarita/Domício com resiliência e sem stress. 

Flávio Rezende, 
Por e-mail

Domício 3
Prezado redator: Lamento profundamente a 
saída do Secretário Domício Arruda, enquanto 
registro e agradeço de público, a sensibilidade 
e objetividade com que ele tratou a causa da 
“judicialização da saúde”. O episódio mostra com 
clareza a fragilidade da federação diante da “vênus 
platinada”.

Adriana Torquato. Procuradora de Estado, 
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

EVERTON DANTAS
Jornalista   ▶ dantas.everton@gmail.com

 ▶ twitter/evertondantas 

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

A aparência do preconceito
Na lanchonete frequentada pela classe média, percebo olhares ente-

diados em direção à minha mesa. Logo imagino que o motivo é a minha 
companhia: um pedreiro, de corpo calejado e vestimenta simples, que 
eu fora buscar na vila distante para orçar um serviço de reforma na sede 
do Sapiens. Depois me dou conta de que eu, de bermudão surrado e tê-
nis popular, poderia ser a causa da reação blasé. Não importa. Em ocasi-
ões como essa eu até me divirto. Quando sinto que minha aparência in-
comoda alguém que “se acha”, tenho vontade de dizer, sorrindo: “Siga em 
frente. A gente se encontra no cemitério”. Contenho-me por achar que 
um preconceituoso também merece curtir sua mesquinhez e seu medo, 
desde que isso não ameace o direito do outro.

A cena da lanchonete é dissimulada. Nada que se compare, por 
exemplo, ao ato patético de motoristas fechando rápido os vidros de 
seus carrões ante a proximidade de meninos esfarrapados que, nos cru-
zamentos, imploram por moedas em troca da lavagem rápida do para-
brisa. Na cultura do medo, passada de pai para fi lho e sustentada pela 
mídia inconsequente, a aparência humilde e sofrida de uma pessoa pas-
sou a ser encarada como uma sinalização de despreparo e desonestida-
de. É como se o pobre e, sobretudo o desvalido, estivesse sempre pronto a 
assaltar o patrimônio, e até a suposta nobreza, de quem se fechou para a 
riqueza do afeto e da solidariedade. Bastaria uma expressão de gentileza 
para desfazer esse equívoco, gerando a resposta de um sorriso ou de um 
“vai com Deus”, com ou sem moeda. Mas... quem se lembra?  

A intolerância com a aparência seria cômica, se não fosse trágica em 
seus efeitos. Ela ergue muros e sustenta guetos, separando pessoas que 
se enriqueceriam mutuamente nas trocas da convivência desarmada. 
Também torna nossa vida limitada e insegura, ao fomentar o rancor e 
realimentar o medo. E, além disso, nos deixa cegos ante da realidade.

Não há um só dia em que os jornais, em suas páginas nobres de polí-
tica e economia, não nos relatem casos de corrupção no serviço público, 
fraudes milionárias em empresas e bancos e todo um leque de trapaças 
praticadas por uma gente bonita e inteligente, que usa ternos e vestidos 
assinados por estilistas da moda e posa de arautos da cidadania, do em-
preendedorismo e até da dignidade.

Figurões (e fi gurinhas) dos poderes executivo, legislativo e judiciário 
enterrados até o pescoço na lama dos assaltos ao erário que resultam na 
miséria e morte de milhares, milhões de pessoas... Espertalhões que ma-
nipulam números e lesam multidões, na banca e no comércio, em negó-
cios que pareciam lícitos...

E nós aqui, cegos pelo preconceito, com medo do moleque faminto 
do próximo semáforo.  

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

O MAIOR SONHO de uma imprensa é ser 
como em Eritreia, aquele pedaço de ter-
ra localizadao bem ali no Chifre da Áfri-
ca, fronteira com o Sudão (a oeste), a Eti-
ópia (ao sul), e Djibouti (ao sudeste). Ao 
leste ao nordeste há um litoral banhado 
pelo Mar Vermelho, tendo contato dire-
to com a Arábia Saudita e Iémen. A Eri-
treia pertencem o arquipélago Dahlak e 
as ilhas Hanish, ambos lindos. 

E a essência desse sonho reside na 
forma o jornalismo é tratado lá, de ma-
neira bastante simples, por sinal. Toda 
mídia é controlada pelo governo. Portan-
to, não há o disse-me-disse do que pos-
sa ser notícia ou não. Nem há discussões 
sobre os critérios de objetividade ou sub-
jetividade; formas de situar o caso; neces-
sidade de ouvir os outros lados da histó-
ria; e demais necessidades que muitas 
vezes tumultuam a publicação dos fatos. 

Também não há lobbys diferentes 
atuando no meio; nem a possibilidade 
de um jornalista se corromper aceitan-
do bola de empresas ou de administra-
ções públicas e políticos. Ou muito me-
nos há essa questão de novas mídias re-
cebendo dossiês, furando os impressos, 
derrubando a velha imprensa; publi-

cando num incessante frenesi vídeos e 
gravações que (aparentemente) são no-
tícia, mas que (na realidade) não acres-
centam nada de real ao fato noticiado. 
Ou pior: são apenas um grande e or-
questrado movimento para gerar uma 
grnade cortina de fumaça de gelo seco. 

Em Eritreia tudo é furo, tudo é novo, 
tudo é bom e tudo é notícia. Porque o 
que não é notícia não existe.

Além disso, por conta do controle 

exercido pelo Governo, tudo é altamen-
te transparente. Não ocorre em Eritreia 
algo muito comum no Brasil, por exem-
plo, de diferentes veículos darem um 
mesmo fato de acordo com seu “posi-
cionamento editorial”, como se a verda-
de fosse como aquele sentimento que 
se tem com relação a um time de fute-
bol, sua expressão. Como se a verdade 
fosse algo que possa ser disputado por 
um lado e outro. 

Em Eritreia, a verdade sempre pre-
valece. Por que não há mentiras. 

Lá também, por conta desse estado 
de controle, não há motivos para que 
um jornalista ou um leitor tenha dúvi-
das acerca do que pode ou não pode pu-
blicar; ou ainda: se jornal tal pertence a 
político “y” ou a empresário “k”. Não há 
como existir em Eritreia - como existe 
em alguns estados brasileiros - grupe-
lhos de pessoas que fi cam tentando tra-

duzir as milhares de conspirações ima-
ginárias que nascem e somem segundo
a segundo acerca de determinados fa-
tos. Não há em Eritreia jornalistas de-
socupados mantidos com dinheiro pú-
blico que se dedicam diariamente a pu-
blicar informações carregadas de déci-
mas intenções ou pautando o discurso
de políticos. Não há em Eritreia comu-
nicadoress preocupados em desvendar
o que levou ou não determinada maté-
ria a ser publicada. Nem homens de im-
prensa que criam boatos como quem
pare ratos.

Em Eritreia - nunca é bastante repe-
tir - persiste a verdade. E a verdade re-
pousa sobre o valor da vida. Ou da in-
tegridade da carne. Não há espaço para
reticências. Em Eritreia o líder maior do
governo, seus ministros, os governado-
res, os senadores, os deputados, verea-
dores e prefeitos jamais reclamam da
imprensa. Ou a imprensa reclama delas
e deles. É realmente um território onde
a injustiça não tem vez. E onde repousa
a independência. 

E que resiste ao avanço da degrada-
ção da imprensa ocidental, que virou
um negócio. Prova disso são os milha-
res de blogs e blogueiros que, alegando
independência, ancoram seu noticiário
(seu bolso) a qualquer porto que pos-
sa pagar o preço estipulado ou às suas
cegas convicções. Em Eritreia, nem um
nem outro. Em Eritreia, apenas Eritreia,
Duvida? Acesse www.eritreialivre.org.br
E confi rme esse sonho.   

IMPRENSA 
QUE SE DESEJA
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Economia Editor 
Everton Dantas

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,920

TURISMO  2,010
0,66%

61.220,43
2,508 0,21%9%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OS 30 MIL produtores de leite po-
tiguares alegam estarem quebra-
dos.  De acordo com um estudo 
realizado pelo Sebrae na cadeia 
leiteira, os preços pagos aos pro-
dutores estão tão defasados que a 
diferença entre os custos com in-
sumos e serviços e o preço do leite 
beira os 400%. Ontem pela manhã 
todas as entidades envolvidas no 
agronegócio se reuniram no Par-
que Aristófanes Fernandes para 
apresentar ao governo do estado 
uma pauta com 14 reivindicações, 
entre elas a desoneração do ICMS 
para a indústria de laticínios e au-
mento no preço pago pelo litro de 
leite. 

Os produtores recebem hoje 
R$ 0,80 por cada litro de leite, en-
quanto a média brasileira é de 
R$ 0,83. O pleito dos envolvidos 
é uma tarifa de R$ 1,04 pelo pro-
duto, mas a governadora Rosal-
ba Ciarlini anunciou ontem que 
a partir deste mês o governo es-
tará pagando R$ 0,83. Segundo o 
secretário de Agricultura Betinho 
Rosado, o índice se iguala à mé-
dia nacional. “Não temos como 
aumentar mais do que isso”, dis-
se. De acordo com o presidente da 
Federação da Agricultura do RN, 
José Vieira, se a situação continu-
ar assim, os produtores vão falir.

Segundo Vieira, a pesquisa 
do Sebrae mostrou o que eles já 
sabiam: a situação está cada dia 
pior. “Reunimos todas as entida-
des do setor produtivo e monta-
mos uma pauta de reivindicações 
com sugestões para o governo do 
estado e aos parlamentares. A 
ideia é dar sustentabilidade à ca-
deia produtiva do leite e propor 
ações imediatas com relação à 
seca”, disse. Um dos grandes pro-
blemas que o produtor tem hoje é 
o chamado volumoso, a alimenta-
ção do gado. Com a seca, não há 
capim sufi ciente para alimentar 
os animais.

Um dos pontos defendidos 

pelos produtores é a criação de 
uma linha especial de crédito des-
burocratizada para que o pro-
dutor possa comprar alimento o 
mais rápido possível. “O produtor 
precisa comprar alimentação an-
tes que o rebanho morra, isso não 
pode esperar”, avalia. Outro plei-
to diz respeito à indústria de la-
ticínios. Os empresários querem 
desoneração de ICMS para po-
derem comercializar leite e deri-
vados fora do Estado de manei-
ra mais competitiva. “Atualmen-
te não conseguimos vender um li-
tro de leite fora do RN porque não 
temos competitividade”, reclama 
Vieira. 

O presidente da Federação 
das Indústrias do RN (Fiern), 
Amaro Sales, apoia a iniciativa. 
Ele assinou um documento que 
foi entregue ao secretário estadu-
al de Tributação, José Airton Tor-
res, solicitando a diminuição da 
carga tributária ao industrial do 
leite. “Essa é nossa maior priori-
dade porque estaremos trocando 
imposto por emprego. Considero 
uma troca razoável, porque esse é 

o papel do empresário, gerar em-
prego”, disse ontem pela manhã. 
Quanto ao preço pago pelo pro-
duto, Sales concorda estar defasa-
do e defende que o governo reaja 
para que a cadeia não se desesti-
mule a produzir.

“Na hora que a indústria não 
consegue repassar os custos ao 
mercado, isso desestimula a pro-
dução, desde o pequeno produ-
tor que tem duas vacas até o in-
dustrial. Tem que melhorar esse 
preço para que tenha incentivo à 
produção e retomemos o cresci-
mento da área de laticínios no Rio 
Grande do Norte”, defende. Outro 
pleito da cadeia produtiva é um 
projeto de extensão rural e assis-
tência técnica continuada, além 
de qualifi cação aos produtores.

A questão ambiental, porém, 
ainda é um dos grandes entraves 
ao crescimento da produção. Se-
gundo José Vieira, se o produtor 
precisar acessar crédito para con-
sertar uma cerca, é preciso ter li-
cença ambiental para tal, o que 
às vezes demora muito a sair. “É 
tudo muito rígido. Isso inviabiliza 

e difi culta o desenvolvimento da 
agropecuária no Estado”, acres-
centa. O Estado tem hoje 30 mil 
produtores de leite e 83 mil esta-
belecimentos agropecuários. Pelo 
menos 300 mil pessoas estão en-
volvidas na cadeia leiteira. O agro-
negócio, por sua vez, é responsá-
vel por 27% dos empregos gera-
dos no RN. 

PRODUÇÃO
Em 2010 a produção de lei-

te potiguar estava em 628,5 mil 
litros diários, mas segundo José 
Vieira, hoje deve estar em tor-
no dos 400 mil litros por dia. Em 
2012, esse volume deve cair ainda 
mais. “A tendência é continuar di-
minuindo, mas ainda é cedo para 
avaliar porque ainda estamos em 
maio”, acrescentou. 

Em 2010, apesar da seca rigo-
rosa, a produção chegou aos 628,5 
mil litros por dia. No ano passado, 
o inverno foi regular, mas a produ-
ção caiu para 400 mil L/dia. Com 
uma das piores secas das últimas 
décadas, a estimativa é de queda 
na produção de leite para 2012.

O Banco Central do Brasil 
impediu a Caixa Forte Admi-
nistradora de Consórcio S/C 
Ltda de criar novos grupos. A 
decisão do BC foi publicada no 
Diário Ofi cial e também cons-
ta no site ofi cial do banco que 
relaciona 35 empresas impe-
didas de constituir novos gru-
pos. A assessoria de impren-
sa do Banco Central confi rma 
o impedimento, mas diz que 
não pode revelar os motivos 
que levaram o banco a proi-
bir a formação de novos gru-
pos de consórcio pela empresa 
em virtude do sigilo bancário. 
Apenas informa que o impedi-
mento ocorreu por irregulari-
dades cometidas. 

A Caixa Forte não possui 
sitio próprio e funciona na ci-
dade de Mossoró (segundo in-
formações publicadas na in-
ternet). Todas as administra-
doras de consórcios são re-
guladas pelo Banco Central e 
pela legislação para poder ope-
rar no mercado. Entre outras 
coisas, a regulamentação do 
setor determina que os gru-
pos da administradora são in-
dependentes, ou seja os recur-
sos de um grupo formado para 
a aquisição de um bem ou ser-
viço não podem ser transfe-
ridos para outro, nem se con-
fundem com o patrimônio da 
administradora. 

Antes de aderir a um gru-
po de consórcio é importante 
o consumidor se informar so-
bre a empresa que está com o 
grupo aberto. Para isso, pode 
consultar a relação completa 
das administradoras de con-
sórcio autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central (inclusive 
com as empresas sem grupos 

em andamento e as impedidas 
de constituir novos grupos) no 
site do Banco Central (www.
bc.gov.br), seguindo o seguinte 
caminho: “Sistema Financeiro 
Nacional>Informações cadas-
trais e contábeis>Informações 
cadastrais>Relação de ins-
tituições em funcionamen-
to no país (transferência de 
arquivos)”.

Depois de constatar que a 
administradora está autoriza-
da, ainda é necessário tomar 
outras precauções. A orienta-
ção do BC é que o consumi-
dor busque informações nos 
órgãos de defesa do consumi-
dor para ver se há reclamações 
contra a empresa. Além disso, é 
muito importante ler cuidado-
samente seu contrato de ade-
são antes de assiná-lo e efetuar 
qualquer pagamento. “Não efe-
tue pagamentos em dinheiro. 
Os pagamentos devem ser fei-
tos em cheques não à ordem e 
nominativos à administradora 
de consórcios, ou de outra for-
ma que lhe permita comprovar 
o pagamento realizado”, acon-
selha do Banco Central. 

O grupo de consórcio só é 
considerado constituído com 
a realização da primeira as-
sembleia, que será designada 
pela administradora de con-
sórcio quando houver adesões 
em condições sufi cientes para 
assegurar a viabilidade econô-
mica do empreendimento. Se 
a administradora não aprovar 
a constituição do grupo até 90 
dias depois de sua adesão, de-
verá devolver ao consorciado, 
integralmente, todos os valo-
res pagos, acrescidos dos ren-
dimentos líquidos provenien-
tes de sua aplicação fi nanceira.

COM O PREÇO
NA MÉDIA
/ AGROPECUÁRIA /  GOVERNO EQUIPARA PREÇO DO LITRO DO LEITE À MÉDIA NACIONAL, R$ 
0,83. PRODUTORES PERMANECEM ALEGANDO DIFICULDADES PARA MANTER PROGRAMA

 ▶ Rosalba Ciarlini participou da reunião com produtores e anunciou aumento a partir deste mês

HUMBERTO SALES / NJ

O secretário Betinho Rosa-
do classifi cou como “justa e per-
tinente” a pauta de reivindica-
ções dos produtores de leite poti-
guares. Não vai dar para atender 
tudo, entretanto. Segundo ele, o 
Estado fi ca maior depois de reu-
niões como a realizada ontem no 
Parque Aristófanes Fernandes. 
“Quanto ao preço o governo está 
atendendo. O estudo apresenta-
do mostra que a média brasileira 
é R$ 0,83 e a governadora já ajus-
tou. Já determinou também que 
o secretário de tributação estude 
a questão do ICMS para fora do 
Estado. Aproveitamos para apre-
sentar algo a mais: o governo res-
tringiu o regime especial de im-
portação da carne para criar um 
ambiente mais favorável, para 
que a carne produzida no RN te-
nha participação maior na co-
mercialização”, disse. A medida 

começa a valer na próxima quar-
ta-feira (9), quando o decreto 
será publicado no Diário Ofi cial. 

ESTUDO
O levantamento feito pelo Se-

brae mostra que o Programa do 
Leite pagava R$ 0,38 pelo litro do 
produto em 1999, enquanto este 
ano o valor alcançou R$ 0,80. No 
Brasil, a média paga atualmente 
é de R$ 0,83, valor que o RN ade-

riu este mês. Ano passado, po-
rém, quando o país já praticava 
R$ 0,81, o Estado ainda adotava o 
valor de R$ 0,80. De 1995 a 2012, 
no entanto, o custo com insumos 
e serviços cresceu 540,41%, en-
quanto o preço do leite aumen-
tou 142,42%. 

Ainda segundo a pesquisa, no 
Brasil o estado que melhor remu-
nera o litro do leite é Minas Ge-
rais: lá é pago R$ 0,86 pelo litro do 
produto. O gestor do projeto Lei-
te e Derivados do Sebrae, Acácio 
Sânzio de Brito, diz que a conclu-
são do trabalho mostrou que a 
diferença entre custos de produ-
ção e a remuneração do produto 
é enorme, o que tem agravado a 
situação da cadeia leiteira poti-
guar. “O produtor está passando 
por um momento muito difícil. A 
atividade é extremamente defi ci-
tária”, atesta.

GOVERNO ESTUDARÁ PAUTA

 ▶ Betinho Rosado prometeu avaliar pauta de reivindicações

 / NJ

BC PROÍBE CONSÓRCIO 
DE FORMAR NOVOS 
GRUPOS NO RN

/ CONTROLE /

WILSON DIAS / ABR

 ▶ Banco Central regula consórcios no Brasil
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A CESTA
MAIS CARA DO NE
/ CUSTO DE VIDA /  EM ABRIL, O VALOR DA CESTA BÁSICA EM NATAL CHEGOU A R$ 224,41, O QUE REPRESENTA ALTA DE 
2,93% E MANTÉM A CAPITAL COMO A QUE POSSUI O MAIOR VALOR PARA O CONJUNTO DE PRODUTOS NA REGIÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

NATAL POSSUI A cesta básica mais 
cara, entre o grupo das as seis ca-
pitais nordestinas cujo preço do 
conjunto de alimentos essenciais 
é pesquisado pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese). 
Em abril, o preço da cesta chegou 
R$ 224,41, uma alta de 2,93% em 
relação ao mês de março. A va-
riação seguiu a tendência nacio-
nal e 15 das 17 capitais brasilei-
ras apresentaram uma elevação 
nos preços. 

A variação acumulada em 
2012 é de 6,15% (de janeiro a 
abril). Já nos últimos 12 meses 
(de maio de 2011 a abril último), 
o Dieese verifi cou uma baixa de 
-1,74% no preço da cesta básica.

Sete dos 12 produtos inte-
grantes da cesta básica previs-
ta para Natal, apresentaram ele-
vação nos preços em abril: bana-
na (14,83%), feijão (8,45%), fari-
nha (5,02%), açúcar (4,66%), arroz 
(3,31%), carne (3,23%) e manteiga 
(0,14%). Entre os que sofreram 
uma queda no preço estão o pão 
(-1,70%), do café (-1,04%) e toma-
te (-0,60%). O leite e óleo de soja 
fi caram estáveis.

Quando os valores são com-

parados com o mês de abril de 
2011, cinco itens da cesta básica 
estão com os preços mais eleva-
dos: feijão (46,47%), café (22,19%), 
leite integral (15,93%), farinha de 
mandioca (11,06%) e pão (6,64%). 
Apresentam baixas no custo de 
compra o tomate (-35,16%), ba-
nana (-15,47%), açúcar (5,61%) e 
carne bovina (-4,88%).

Uma família natalense com-
posta por dois adultos e duas 
crianças (supondo que as duas 
crianças consumam o equiva-
lente à alimentação de um adul-
to) teve um custo de R$ 676,23 em 
abril. O valor em março fi cou em 
R$ 657,00. Os dois valores fi caram 
acima do salário mínimo, fi xado 
em R$ 622,00. 

O trabalhador que ganha o 
piso salarial comprometeu, em 
abril deste ano, 39,39% de seus 
vencimentos com a compra da 
cesta básica, percentual pouco 
maior que o exigido em março, 
de 38,27%, e inferior ao compro-
metido em abril do ano passado, 
de 40,09%. O valor considerado 
é o do salário mínimo líquido (o 
que sobra depois de descontada a 
contribuição previdenciária). 

CARGA HORÁRIA
O  natalense que recebe o sa-

lário mínimo precisou trabalhar, 

em abril, uma jornada de 79 ho-
ras e 44 minutos, 2 horas e 16 mi-
nutos a mais que o tempo exigi-
do em março, de 77 horas e 28 
minutos. Em relação ao tempo de 
trabalho necessário em abril de 
2011, porém, houve queda signifi -
cativa, uma vez que a jornada exi-
gida correspondia, então, a 92 ho-
ras e 36 minutos.

Segundo o Dieese, o salário 
mínimo necessário para bancar 
as despesas do trabalhador e sua 
família com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuário, 
higiene, transporte, lazer e pre-
vidência (como manda a Consti-
tuição Federal) deveria ser de R$ 
2.329,35, mais do que o triplo em 
vigor. 

O aumento da demanda in-
ternacional e a seca nas regiões 
de plantio foram a causa da ele-
vação dos preços verifi cada na 
maioria das capitais pesquisa-
das. Em abril, houve predomí-
nio de alta no preço dos produ-
tos alimentícios essenciais, em 
especial no caso de itens como 
óleo de soja – com aumento em 

14 cidades – feijão – elevação em 
12 localidades – e leite, pão e to-
mate que tiveram elevação em 10 
capitais. 

As maiores altas no preço do 
óleo de soja foram verifi cadas, 
em abril, em Belém (7,89%), Vitó-
ria (3,96%) e Recife (3,95%). 

Em Natal, a variação foi nula 
e quedas ocorreram em Salva-
dor (-0,66%) e Goiânia (-2,18%). 
Em relação a abril de 2011, tam-
bém houve alta em 14 cidades, 
em especial, no Rio de Janei-
ro (9,26%), Vitória (6,42%) e Flo-
rianópolis (6,25%). Três capitais 
apresentaram redução: Brasília 
(-2,08%), Salvador (-3,21%) e Goi-
ânia (-4,27%).

A alta no preço do feijão, em 
abril, verifi cou-se, principalmen-
te, nas capitais onde é acompa-
nhado o feijão de cores, como 
é o caso de Fortaleza (19,52%), 
São Paulo (13,56%), Belém 
(12,96%), Recife (12,67%) e Goiâ-
nia (10,30%).

Em um ano, os aumentos no 
preço do feijão foram observa-
dos em todas as capitais, mas as 
maiores taxas também ocorre-
ram nas localidades onde é pes-
quisado o feijão de cores: Belém 
(121,63%), Fortaleza (81,88%), 
Recife (70,67%), João Pessoa 
(69,78%) e São Paulo (67,21%).

OS DEPÓSITOS EM caderneta de 
poupança superaram as retira-
das em R$ 1,977 bilhão, em abril, 
segundo os dados divulgados on-
tem pelo Banco Central (BC). Esse 
foi o segundo mês seguido de cap-
tação líquida (mais depósitos do 
que retiradas). Em março, o resul-
tado positivo chegou a R$ 2,544 
bilhões.

No mesmo mês do ano passa-
do, o resultado havia sido negati-
vo, ou seja, houve mais retiradas 
do que depósitos, em R$ 1,762 bi-
lhão. Segundo a série histórica do 
BC, o resultado de abril deste ano 
é o melhor para o período desde 
2007, quando a captação líquida 
fi cou em R$ 2,046 bilhões.

No mês passado, os depósitos 
fi caram em R$ 96,198 bilhões e as 
retiradas chegaram a R$ 94,22 bi-
lhões. Os rendimentos creditados 
somaram R$ 2,345 bilhões e o sal-
do fi cou em R$ 433,321 bilhões.

O relatório do BC se baseia em 
dados do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo (SBPE) 

- que destina 65% dos recursos 
para fi nanciamento imobiliário - 
e da poupança rural. No caso do 
SBPE, houve captação líquida de 
R$ 1,542 bilhão, em abril. A pou-
pança rural registrou R$ 435,518 
milhões.

Atualmente, os valores de-
positados em poupança são re-
munerados pela taxa referencial 
(TR), acrescida de juros de 0,5% 
ao mês. O dinheiro depositado 
por menos de um mês não rece-
be remuneração.

Na última quinta-feira (3), o 
governo anunciou mudanças na 
forma de remuneração dos depó-
sitos de poupança, mas a nova re-
gra só será válida quando a taxa 
básica de juros, a Selic, estiver em 
8,5% ao ano ou menor do que esse 
patamar.

Analistas do mercado fi nan-
ceiro consultados pelo BC espe-
ram que a Selic caia para esse pa-
tamar (8,5% ao ano) ainda este 
mês, no 30 de maio, quando ha-
verá reunião do Comitê de Políti-

ca Monetária (Copom) do BC. A 
expectativa é que o comitê reduza 
a Selic, atualmente em 9% ao ano, 
em 0,5 ponto percentual.

Se a projeção dos analistas do 
mercado fi nanceiro se confi rmar, 
a poupança terá rendimento de 
70% da Selic mais a TR, a partir 
do dia 31 de maio, quando passa 
a valer a nova taxa.

O governo temia a migração 
de investidores dos fundos de 
renda fi xa para a poupança, com 
uma Selic menor. Esses fundos 
são formados por títulos públicos 
utilizados pelo governo na rola-
gem da dívida.

Com a queda da Selic, um 
fundo de investimento, a depen-
der da taxa de administração co-
brada pela instituição fi nanceira, 
pode pagar menos do que a ca-
derneta. Assim, para que o BC ti-
vesse mais espaço para cortar a 
Selic, sem reduzir a demanda por 
títulos públicos, foi necessário fa-
zer mudanças na remuneração da 
poupança.

NA ESTREIA DE fi nanciamen-
tos com juros mais baixos para 
imóveis, o feirão da casa própria 
da Caixa registrou pouco mais 
de R$ 4,6 bilhões em negócios 
nas cinco cidades que abriram o 
evento neste ano, por enquanto. 
Ao todo, 200.743 pessoas pas-
sarão pelos estandes monta-
dos em Brasília, Belo Horizonte, 
Recife, Salvador e Rio de Janei-
ro. Os visitantes fecharam qua-
se 31 mil contratos em três dias 
de evento. 

A Caixa, maior agente fi nan-
ceiro de habitação, estima em 

mais de 430 mil o número de imó-
veis -- entre novos, usados e na 
planta-- em negociação nesta edi-
ção do feirão. A próxima etapa do 
evento vai do dia 18 a 20 de maio 
em São Paulo, Fortaleza, Natal e 
Curitiba. “A vantagem do evento 
é reunir em um local uma grande 
oferta de construtoras, que permi-
tem comparar as ofertas”, diz José 
Urbano Duarte, vice-presidente de 
governo e habitação da Caixa. 

Além das empresas, há outros 
agentes da cadeia, como correto-
res, cartórios e técnicos do banco 
responsáveis por liberar fi nancia-

mentos. Existe a possibilidade de 
fechar o negócio na hora, mas es-
pecialistas recomendam cautela. 
O pagamento vai comprometer a 
renda do mutuário por até 30 anos. 

“É preciso fazer as contas an-
tes, saber o quanto do orçamen-
to há disponível para fazer o fi nan-
ciamento sem se endividar”, diz 
o professor do Insper Ricardo Al-
meida. As taxas da Caixa vão de 
4,5% a 10% ao ano mais Taxa Re-
ferencial, de acordo com o valor 
de imóvel e a renda. Antes da re-
dução, anunciada no fi nal de abril, 
chegava a 11%.

 ▶ Variação de preços acumulada de janeiro a abril é de 6,15%

HUMBERTO SALES / NJ

Melhor resultado em cinco anos

Primeira etapa do feirão da 
Caixa movimenta R$ 4,6 bi

/ POUPANÇA /

/ HABITAÇÃO /
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O GOVERNO DO Estado desenvolverá 
ações para combater os prejuízos 
causados pela estiagem.  Dentre 
as ações, anunciadas na tarde de 
ontem pela governandora Rosal-
ba Ciarlini, estão a construção de 
cisternas, retomada das obras de 
adutoras e a concessão de créditos 
para os agricultores, medidas que 
deverão ser implementadas já no 
próximo mês. 

O anúncio foi feito durante a 
primeira reunião do Comitê Inte-
grado de Combate à Seca, criado 
por força de decreto publicado no 
Diário Ofi cial do Estado no sába-
do passado. Para ajudar os agricul-
tores a enfrentarem os prejuízos 
que inevitavelmente sofrerão nos 
139 municípios potiguares, que já 
foram reconhecidos pelo governo 
federal em estado de emergência, 
o Estado está assegurando o pa-
gamento do seguro-safra, dividido 
em cinco parcelas de R$ 136,00 a 
partir de junho.

Mais de 37 mil famílias atin-
gidas pela seca serão benefi cia-
das pelo seguro. Também co-
meçará a ser pago a partir de ju-
nho o bolsa-estiagem. “O governo 
também está agilizando recursos 
para obras de infraestrutura com 
a construção de 2.800 cisternas 
asseguradas inicialmente para os 
municípios mais castigados”, in-
formou a governadora.

Com as cisternas, a idéia é pre-
vinir para outros períodos de es-
tiagem. Há a expectativa de que a 
Fundação Banco do Brasil e o Mi-
nistério do Desenvolvimeto So-
cial também liberem recursos para 
aproximadamente outras 4 mil 
cisternas.

Outra medida confi rmada é 
a retomada das obras da adutora 
Alto Oeste, que benefi ciará 23 mu-
nicípios da região, resolvendo o pro-
blema da falta d’água em oito me-
ses. Foram alocados R$ 20 milhões 

para a continuação e conclusão 
desta obra. Os municípios de Antô-
nio Martins e Luis Gomes serão os 
principais benefi ciados, já que an-
tes deste período de seca seus re-
servatórios já haviam secados.

A governadora também de-
clarou que mais três adutoras de 
menor proporção serão construí-
das no Seridó. “Já estamos na fase 
de  compra de material e a mão de 
obra será licitada em junho”, avisou.

O governo também ado-
tou medidas para que os produ-

tos agropecuários não sejam des-
valorizados. Está suspenso por 
três meses o Proadi (Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento In-
dustrial) para empresas importa-
doras de carne bovina. A suspen-
são visa aguardar que a situação 
de descarte compulsório dos ani-
mais bovinos se encerre. Além da 
carne, o leite é outro produto que 
recebeu atenção com a aumento 
do preço do litro comprado pelo 
governo, passando de R$ 0,80 para 
R$ 0,83.

O presidente da Federação dos 
Municípios do RN (Femurn), Be-
nes Leocádio, disse que as medi-
das anunciadas pelo governo sina-
lizam melhorias no enfrentamento 
da seca, mas lembrou que a medida 
mais rápida para conter a falta d’água 
é o Operação Carro Pipa, que não 
está acontecendo de forma regular. 

Ele alertou para a regularidade 
da ação, uma vez que em alguns 
municípios está suspensa desde 
o mês passado. O tenente-coro-
nel do Exército Geraldo Pereira de 
Almeida, explicou que não há pre-
visão de continuidade neste mês 
porque os recursos não chegam de 
forma equilibrada para todas as fi -
nalidades do programa.

Hoje a governadora está retor-
nando à Brasília para tratar a ques-

tão da seca e se comprometeu a 
discutir a Operação Pipa em cará-
ter prioritário. “Isso não pode acon-
tecer, porque é a medida emergen-
cial. Estarei em Brasília e vou tratar 
sobre isso para que seja retomada 
de forma imediata”, anunciou.

Enquanto estiver em Brasília, 
equipes da Defesa Civil estarão 
realizando vistorias técnicas nos 
municípios afetados pela estia-
gem. Eles observarão as deman-
das, a começar por Mossoró, Apo-
di e Luis Gomes, orientando ainda 
os agricultores sobre as medidas 
adotadas pelo governo para aju-
dá-los a enfrentar a crise.

Os procedimentos serão acom-
panhados pelo Comitê de Comba-
te à Seca, coordenado pela gover-
nadora e formado por represen-
tantes da Defesa Civil; Ministério 
do Desenvolvimento Agrário; das 
Secretarias da Agricultura, Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos. 

ALENTO PARA OS 
AGRICULTORES 
/ SOCORRO /  GOVERNO ANUNCIA MEDIDAS PARA COMBATER PREJUÍZOS PROVOCADOS PELA 
SECA; ENTRE ELAS ESTÃO A CONCESSÃO DE CRÉDITO, CONSTRUÇÃO DE ADUTORAS E CISTERNAS 

FEMURN PEDE 
CARRO PIPA

 ▶ Primeira reunião do Comitê Integrado de Combate à Seca, criado por força de decreto publicado sábado no DOE

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Há muitas dúvidas ainda 
sobre os caminhos que o 
estudo anatômico seguirá 
daqui para frente. No Brasil, é 
crescente o número de cursos 
de ensino superior na área de 
saúde e decrescente, por outro 
lado, o número de corpos 
doados às instituições. Esta 
divergência será um dos temas 
discutidos no VI Encontro de 
Anatomia promovido pelo 
Centro Universitário do RN 
(UNI-RN). 

O evento acontece 
entre quinta-feira e sábado 
próximo e é um dos quatro 
realizados no País, como 
parte das celebrações dos 60 
anos da Sociedade Brasileira 
de Anatomia (SBA). Além 
dele, foram escolhidos o 
Simpósio Internacional de 
Anatomia, em São Paulo, 
que é o maior simpósio de 
ciências morfológica do 
mundo; um curso de técnicas 
anatômicas sediado na antiga 
Escola Paulista de Medicina; 
e o Congresso Brasileiro de 
anatomia, em Salvador. 

O tema do encontro 
em Natal é “A Anatomia 
Contemporânea: Desafi os e 
Perspectivas”. E para debater 
o assunto, um dos nomes 
confi rmados é o conferencista 
de abertura, dr. Carlos 
Baptista, responsável pelo 
Th e Plastination Laboratory 
at University of Toledo, 
Ohio (EUA). O coordenador 
do Núcleo de Estudos de 
Anatomia Artística da UNI-
RN, André Davim, explicou 
que a técnica desenvolvida 
por Baptista pode ser a grande 
solução para os laboratórios 
de anatomia no País.

Carlos é hoje uma das 
maiores referências no 
mundo quando o assunto 
é plastinação, técnica que 
permite a conservação de 
peças anatômicas por tempo 
indeterminado. “Como não 
tem demanda de cadáveres 
sufi cientes no Brasil e há 
um número crescente de 
estudantes da área de saúde, a 
gente só tem uma alternativa: 
do pouco material que a gente 
tem, conservar de uma forma 
que não acabe nunca”. 

Davim ressalta que o 
maior desafi o do estudo 
anatômico daqui para frente 
são realmente os cadáveres. 
“Como é que vai formar 
bons enfermeiros, bons 
médicos, bons dentistas, bons 
fi sioterapeutas botando o cara 
para estudar em boneco?”, 
questionou. De acordo com 
ele, a expectativa para que 
o Brasil continue como 
referência quando o assunto 
é saúde é conseguir aplicar 
técnicas como a plastinação 
e utilizar de todos os outros 
complementos existentes na 
formação. 

De acordo com André, 
o desempenho do Brasil 
está em queda porque 
muitos estudantes não têm, 
hoje, as oportunidades de 
tempos atrás. Muitos deles 
chegam aos laboratórios e 
só encontram bonecos. “O 
primeiro paciente de qualquer 
aluno é o cadáver. É ali que 
se permite o aluno errar. 
Porque ele pode manipular 
de forma errada e não traz 
um comprometimento, mas 
quando for num individuo 
vivo, alguém vai pagar um 
preço por isso”, ressaltou. 

É das mãos dos enfermeiros 
Diego Albuquerque, 24,  e João 
Faustino, 26, que surgem as 
pinturas. A arte, que obedece 
a noções de profundidade 
e textura, traduz o talento 
inato de ambos, associado ao 
conhecimento que adquiriram 
com o curso de Enfermagem. 
Para o professor que os 
descobriu, os artistas são o 
grande diferencial do projeto. 

“A gente está a um passo a 
frente (de outras instituições 
que também aplicam a 
técnica) porque a gente 
tem um diferencial. Não se 
tem registro de alguém que 
tenha a habilidade para a 
pintura que eles têm aliada ao 
conhecimento de anatomia que 
nós três temos”, ressaltou.

A descoberta não aconteceu 
por acaso. Os então estudantes 
de enfermagem desenhavam as 
peças anatômicas para estudarem 
em casa e não dependerem do 
Atlas. “Eu trabalhava com pintura, 
mas como hobbye apenas”, 
contou Diego. “E quando eu vi que 
eles tinham esse dom, e eu já tinha 
em mente a possibilidade de criar 
isso como uma ferramenta, lancei 
o desafi o para eles”, completou o 
professor. 

A primeira pintura que 
fi zeram foi de um antebraço. 
Mesmo feito com a tinta 
inadequada e necessitando 
de alguns ajustes, o trabalho 

encantou o professor. “A partir 
de então, como eles ainda eram 
alunos, precisaram estudar 
um pouco mais de anatomia 
e viraram monitores da 
disciplina”, ressaltou. 

O professor garantiu que os 
artistas não pintam um corpo 
por pintar. Eles fazem a pintura 
obedecendo exatamente ao 
tamanho que aquele órgão tem 
para a estrutura do corpo do 
modelo. Para fazer essa relação de 
maneira correta, apontou Davim, 
é preciso ter habilidade em outros 
aspectos da anatomia, que seria 
a anatomia de superfície e a 
anatomia palpatória. 

Nas primeiras pinturas, 
o professore auxiliava. Ele 
marcava nos modelos o que 
deveria ser pintado e o tamanho.  
Hoje raramente interfere no 
trabalho. “Quando vi, o negócio 
vingou”, declarou o professor.  E 
muitas evoluções aconteceram 
a partir de muitos testes. Uma 
das grandes difi culdade, contam 
eles, foi chegar à tinta certa. 

No início, usavam tinta 
guache, mas em pouco tempo a 
pintura ressecava e se soltava do 
corpo.  Hoje, utilizam uma tinta 
especial que, na verdade, é uma 
mistura de tinta de palhaço, 
com tinta guache e gotinhas 
de uns óleos usados para dar 
o brilho à tinta. O resultado é 
o ideal. A mistura resiste até à 
transpiração. 

O  Atlas terá uma tiragem de 
1.500 exemplares. O material, es-
crito em português e inglês, pro-
cura atender também a alunos do 
professor André Davim na univer-
sidade americana em que lecio-
na. Aliás, a ideia inicial era lançar 
o Atlas primeiro nos Estados Uni-
dos, mas para evitar a imperfei-
ção advinda da pressa, o professor 
e sua equipe decidiu apresentar a 
obra apenas agora. 

Atlas é um livro de consulta 
muito usado nos laboratórios ana-
tômicos, onde o estudante tem a 
oportunidade de confrontar a ima-
gem do livro - acompanhada do 
nome de cada parte - com a peça 
natural. “Estudar anatomia de la-
boratório não é teoria. Isso ele tem 
na sala de aula. Mas no laborató-
rio ele pode comparar na peça o 
que vê no atlas”, explicou.  O atlas 
de anatomia artística traz ainda 

uma mistura de peças naturais, dis-
secadas no laboratório, com peças 
sintéticas. 

A proposta de lançar um Atlas 
surgiu, segundo o professor, primei-
ro, porque ele observou que não ti-
nha nenhum material neste senti-
do e, além disso,  porque constatou-
-se a efi ciência da técnica. Ao todo, 
levou cerca de dois anos para a con-
fecção do material de 164 páginas.

Uma segunda edição já está na 
ponta da agulha. Segundo Davim, 
há muito material que não foi usa-
do nesta primeira edição. “Já tem 
material para chegar a 350 pági-
nas. Tem muita foto que a gente 
não colocou”, ressaltou. 

O lançamento do Atlas em ana-
tomia artística acontece em data 
estratégica. O evento acontece um 
dia antes do VI Encontro de Anato-
mia promovido pelo Centro Univer-
sitário do RN, que neste ano está in-
tegrado à programação das celebra-
ções dos 60 anos da Sociedade Bra-
sileira de Anatomia (SBA). Na data, 
estarão reunidos em Natal diversos 
especialistas da área de anatomia. 

NÃO É DE hoje que a arte é usada 
a favor do conhecimento. Para os 
estudantes da área de saúde do 
Centro Universitário do Rio Gran-
de do Norte (UNI-RN), essa ferra-
menta milenar ganhou um espaço 
de destaque. Desde 2007, pinturas 
feitas em corpos vivos funcionam 
como um ‘Raio-x’ de tinta, levan-
do aos estudantes a visão exata de 
como seriam aqueles corpos por 
dentro. Agora, o professor respon-
sável pela iniciativa, André Luís 
Silva Davim, dá mais um passo. As 
pinturas ilustrarão um Atlas, que 
será lançado amanhã, na Siciliano 
do Midway Mall, às 19 h. 

Mas se o Raio-x convencional 
só mostra a parte óssea, as pin-
turas corporais oferecem ao estu-
dante a oportunidade de conhe-
cer qualquer parte interna do cor-
po, dependendo apenas da deter-
minação do professor. As pinturas 

são feitas por ex-alunos, já forma-
dos, que atualmente assessoram 
as aulas de Davim. 

A ideia de utilizar a anatomia 
artística, como a técnica é cha-
mada, segundo o professor, sur-
giu a partir da carência de cadáve-
res para estudo. E mesmo este ar-
tifício não substituindo o manuseio 
de peças naturais, serve como um 
complemento ao trabalho. “Para 
a anatomia, nenhum material vai 
ser sufi ciente. Quanto mais recur-
so a gente tiver, melhor”, ressaltou, 
apontando que a UNI-RN tem con-
seguido manter uma quantidade 
sufi ciente de corpos. Atualmente 
há quatro para serem dissecados, 
além de todo o acervo de órgãos e 
parte humanas já existentes. 

Esse trabalho com a anatomia 
artística está ganhando espaço 
também fora das paredes do Cen-
tro Universitário. A técnica já foi 
apresentada em congressos de ou-
tros Estados,  por exemplo. O últi-
mo foi em São Paulo, num evento 
que tratava da educação em ana-
tomia. Além disso, já rendeu ex-
posição até fora do País e um ar-
tigo, já elaborado, para uma revis-
ta científi ca internacional. O dife-
rencial, segundo o professor, está 
na maneira criteriosa como o tra-
balho está sendo feito.

“Quando você vê um corpo 
deste pintado está vendo exata-
mente como ele seria se fosse dis-
secado. Você veria os músculos 
com essas mesmas dimensões. É 
a complementação do que a gen-
te não consegue fazer com um 
cadáver”, afi rmou Davim. O pro-
fessor destacou, no entanto, que 
“nada, nada, absolutamentenada 
substitui a importância do cadá-
ver. Hoje não existe um cirurgião 
que vá ser um excelente cirurgião 
se ele for estudar apenas na Ana-
tomia Artística ou num boneco. 
Ele tem que estudar no cadáver, 
tem que fazer a incisão no cadá-
ver”, completou.  

Por outro lado, a anatomia ar-
tística é importante porque ofe-
rece ao estudante a oportunida-
de de ver aquele músculo, que no 
cadáver está estático, em movi-
mento. É possível, através da téc-
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nica, mostrar ao aluno a função 
que aquele órgão desempenha. A 
UNI-RN montou, inclusive, uma 
academia escola, que tem servido 
de palco também para as aulas da 
disciplina. 

“O aluno estuda no cadáver, 
depois olha na superfície para pe-
gar e sentir o músculo e, por últi-
mo, tem a demonstração com um 
corpo destes pintando. Eu duvi-
do que o aluno não saia depois de 
uma sequência dessas com emba-

samento sufi ciente para saber o 
que estará fazendo no futuro”, afi r-
mou Davim.  

As pinturas são feitas em al-
guns estudantes ou nos monito-
res da disciplina. Hoje, o professor 
conta com oito monitores ao todo. 
E o uso da anatomia artística, ex-
plicou André Davim, virou rotina 
no centro universitário, tendo uso 
maior em disciplinas que necessi-
tam mais do conhecimento ana-
tômico do corpo humano. 

 ▶ André Luís Silva Davim, professor responsável pela iniciativa 

 ▶ Diego Albuquerque, enfermeiro 

e ilustrador: “Eu trabalhava com 

pintura, mas como hobbye apenas”

 ▶ João Faustino, enfermeiro e 

ilustrador: “Uma das grandes 

difi culdades foi chegar à tinta certa” 

 ▶ Com uma tiragem de 1.500 

exemplares, o Atlas será lançado 

amanhã, na Siciliano do Midway 

Mall, às 19 h 

TRABALHO TERÁ 
VERSÃO TAMBÉM 
PARA O INGLÊS

TALENTO ALIADO 
AO CONHECIMENTO

ENCONTRO 
DISCUTE OS 
CAMINHOS 
DA ANATOMIA
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O EXCESSO DE gasto com folha de 
pessoal também é um problema na 
Saúde. Foi isso o que apontou a pro-
motora Iara Pinheiro, em coletiva 
realizada na tarde de ontem, para a 
apresentação do Termo de Inspen-
são no Hospital Walfredo Gurgel. O 
documento traça um perfi l da situ-
ação encontrada na  maior unida-
de de saúde do Rio Grande do Nor-
te no último 30 de abril. 

Para a confecção do relatório, 
foram observados prioritariamen-
te a existência de pacientes insta-
lados nos corredores e a defi ciên-
cia do abastecimento de medica-
mentos e insumos hospitalares. 
O Termo inclui uma lista de reco-
mendações à Secretaria Estadual 
de Saúde. Após uma reunião com 
a promotora, a governadora Ro-
salba Ciarlini pediu o prazo de 15 
dias para responder aos pedidos. 

O relatório descreve um cená-
rio preocupante, mas a promoto-
ra não se conteve aos problemas 
da Unidade. Para Iara, uma carac-
terística marcante em todo o sis-
tema de saúde estadual é o exces-
so de gasto com servidores. Iara 
Pinheiro aponta o caso extremo 
de Acari, município seridoense, 
em que 87% do orçamento pre-
visto para o hospital em julho do 
ano passado foi  gasto com os fun-
cionários, sobrando apenas  53 
mil, dos 433 mil disponíveis  para 
manutenção física e compra de 
materiais. 

“E essa é a realidade de prati-
camente todas as unidades, prin-
cipalmente do interior”, disse Iara 
Pinheiro. “Claro que a folha sem-
pre será o item mais alto, mas a 
discrepância com os outros seto-
res é muito grande”, completou.

Sem querer usar o termo “fun-
cionário fantasma”, a promotora 
ainda aponta o caso de funcioná-
rios que não cumprem suas funções 
como deveriam. “Há servidores que 
há anos não vão ao trabalho, já mo-
ram em outros estados, ou até mes-
mo há aqueles que terceirizam seu 
trabalho. Isso acontece no Hospital 
de Currais Novos, segundo um dire-
tor de lá”, afi rmou Iara. 

Os exemplos vêm do interior, 
mas há a preocupação da promo-
toria é de que estes problemas es-
tejam se repetindo também no 
Walfredo Gurgel. Para combater 
estas situações, o MP recomen-
dou a implantação de um ponto 
eletrônico de controle em todas as 
unidade hospitalares da Secretaria 
de Saúde do RN. O prazo dado é de 
60 dias e a prioridade é o HWG. 

Outras recomendações fo-

ram feitas a Secretaria de Saúde. 
De imediato, o Ministério Públi-
co cobra a nomeação de um di-
retor-geral do Hospital Walfredo 
Gurgel.  Além disso, a Sesap tem 
30 dias para fazer o planejamento 
das dívidas com os fornecedores e 
60 dias para a retirada de todos os 
pacientes instalados nos corredo-
res do Walfredo Gurgel e do Deo-
clécio Marques, em Parnamirim.

A promotora, no entanto, não 
culpa exclusivamente o atual go-
verno pelos problemas encon-
trados na Saúde. “Não é justo dar 
toda a responsabilidade a esse go-
verno. Estou aqui há oito anos e a 
saúde nunca foi prioridade nem 
municipal, nem estadual. O que 
acontece agora é um somatório 
dessa e de todas as outras admi-
nistrações anteriores”, defendeu 
Iara Pinheiro.

O CENÁRIO NÃO passava de um 
palco nu. O fi gurino, um corpo 
despido. A bailarina Ana Carolina 
Vieira não teve necessidade 
de nada mais do que isso para 
apresentar o espetáculo na noite 
de 27 de abril, Dia Internacional 
da Dança. No entanto, por sua 
dança, Ana Carolina acabou 
“dançando”. 

Na quinta-feira passada, a 
bailarina do grupo Mobilidade 
descobriu que havia sido afastada 
de sua posição de professora 
da Escola de Dança do Teatro 
Alberto Maranhão (Edtam) por 
causa do nu artístico que realizou 
em uma apresentação com o 
grupo Mobilidade. O espetáculo 
aconteceu nos palcos do TAM e 

fez parte de uma homenagem ao 
Dia Internacional da Dança, que 
lotou os palcos do teatro e contou 
com apresentações de mais 
outros 25 coletivos de dançarinos.

“Não fi zemos nada para 
chocar ou provocar. Foi apenas 
uma forma de expressão, o 
fi gurino era minha pele”, explica 
Ana Carolina. Com apenas 21 
anos, pode-se dizer que a jovem 
respira dança. Aos quatro anos 
já fazia parte da Edtam; tornou-
se professora estagiária da escola 
em 2006, com apenas 14 anos. 
Com 16, tornou-se professora 
fi xa da instituição e permaneceu 
no cargo até semana passada. 
Embora tenha sido apenas 
afastada temporariamente e 
continue recebendo o salário, 
a dançarina agora está incerta 
sobre seu futuro.

A medida tomada contra a 
professora não foi causada por 
simples puritanismo. Segundo 
a diretora artística da Edtam, 
Wanie Rose Medeiros, que afi rma 
não ter absolutamente nada 
contra nu artístico e admite 
ter achado a apresentação do 
grupo Mobilidade um “trabalho 
belo”, o grande problema foi o 
fato de muitas crianças (e, mais 
importante, seus pais) terem 
presenciado o espetáculo, que era 
de censura livre. 

“Foram duas apresentações, 
uma às 17h e outra às 20h. Nas 
duas se apresentaram grupos de 
dança de escolas como o Marista 
e Salesiano, além do nosso 
próprio Grupo Infanto-Juvenil do 
Edtam. Por isso, várias famílias 
estavam presentes e se sentiram 
chocadas pela nudez”, explica 

Medeiros.
Embora tenha se sentido 

incomodada quando percebeu 
que Ana Carolina havia fi cado 
nua em cima do palco, a diretora 
não comentou nada com os 
artistas e acabou esquecendo 
do fato durante o feriadão 
prolongado que seguiu àquela 
sexta-feira. 

Ao chegar no TAM na quarta-
feira (2), porém, Medeiros conta 
ter sido recebida por um grupo 
de mães com fi lhas matriculadas 
na escola de dança indignadas 
com a professora. “Mesmo mães 
de meninas de outras escolas 
que se apresentaram naquela 
noite ligaram para reclamar. Por 
isso conversamos com ela no dia 
seguinte e  decidimos afastá-la 
temporariamente, até a poeira do 
caso baixar”, explicou a diretora.

MP aponta excesso 
com pessoal na Saúde
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Para Wanie Medeiros, toda a 
confusão poderia ter sido evitada 
se os artistas tivessem comunicado 
à direção do teatro que o espetácu-
lo continha nudez. “Lembro bem de 
ter perguntado ao João Alexandre 
(que também é professor da Edtam 
e dirigiu o espetáculo estrelado por 

Ana Carolina) sobre quem era o res-
ponsável pelo fi gurino, e ele respon-
deu apenas ‘o grupo’. Não comentou 
nada sobre um nu artístico”, aponta. 
A diretora ainda comenta que, du-
rante os ensaios do grupo Mobilida-
de, todos os atores permaneceram 
completamente vestidos.

Caso os dançarinos tivessem 
avisado sobre o teor da peça, Me-
deiros garante que não cancelaria 
ou censuraria o espetáculo. Ela ape-
nas alertaria o público a esse res-

peito. “O grupo Mobilidade se apre-
sentou na sessão das 20h, depois 
da maioria das escolas. Se soubés-
semos da nudez, teríamos avisa-
do a toda a plateia e só assistiriam 
à dança aqueles que não se sentis-
sem ofendidos por isso”, destaca.

Ana Carolina, por sua vez, ad-
mite que o grupo poderia ter to-
mado um cuidado maior com a 
apresentação, considerando a pla-
teia, mas reitera que a diretoria já 
sabia do tipo de trabalho criado 

por João Alexandre e que o convite 
feito ao grupo Mobilidade não foi 
feito “de olhos fechados”. 

“Quando ele respondeu que o 
grupo era responsável pelo fi gu-
rino não foi nenhuma mentira. O 
fi gurino foi minha pele”, conta a 
dançarina, que lembra que a peça 
apresentada no Dia Internacional 
da Dança faz parte de um balé es-
crito por Alexandre chamado “In-
color” e que tem justamente a nu-
dez como tema central.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ÚNICO ATO 
COM VERSÕES 
DIFERENTES

 ▶ Ana Carolina Vieira, bailarina e professora: “O fi gurino foi minha pele”  ▶ Wanie Rose Medeiros, diretora artística da Edtam: “Trabalho belo”
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O LARGO CORREDOR localizado no 
segundo piso do prédio do Cen-
tro de Educação Integrada [CEI], 
na Romualdo Galvão, sempre exis-
tiu. Mas só agora começa a servir 
ofi cialmente para um destino que 
mais cedo ou mais tarde lhe cabe-
ria: ser uma galeria de arte.

Para inaugurar o espaço, pro-
fessores e membros do conselho 
administrativo reuniram obras 
que tinham em casa com algumas 
que já existiam na escola e monta-
ram a exposição “Artistas da Terra” 
- com destaque para Newton Na-
varro.  O resultado pode ser confe-
rido hoje a partir de 17h, quando a 
galeria será inaugurada.

“Na verdade, acho que poderia 
se chamar Artistas do Nordeste, 
porque há alguns quadros de pin-
tores nordestinos e não necessa-
riamente potiguares, como Gilvan 
Bezerril, por exemplo, que é da Pa-
raiba e foi do Trio Irakitan”, brinca 
a orientadora pedagógica e artista 
plástica Celina Bezerra, 70, que 
é a responsável pela Galeria de Ar-
tes do CEI/Romualdo Galvão.

“De Newton Navarro há cin-
co quadros, por isso o destaque 
que recebeu na exposição; entre 
os demais potiguares temos tam-
bém Dorian Gray, Leopoldo Nel-
son, Ubirajara Galvão entre ou-
tros”, complementa, referindo-se à 
mostra que fi ca em exposição até 
o dia 18 de maio. 

Por mais que o espaço já exis-
tisse, nada aconteceu no improviso. 
Pelo que conta Celina, a galeria era 
um espaço desejado há anos pela 
Escola. “Foi estruturado para de um 
lado ser galeria com iluminação tí-
pica e todas as demais indicações 
técnicas, porque queríamos que 
os alunos vivenciassem isso des-
de cedo. Chamamos inclusive para 
isso uma curadora do IFRN [Cidade 
Alta] que nos assessorou”, afi rma.

Dependendo da aceitação dos 
alunos, uma nova galeria, constru-

Quando se aposentou da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte [UFRN] em 
1989, onde era professora de 
didática no Departamento de 
Educação, Celina Bezerra fi cou 
com certo receio de fi car “parada” 
- então no próprio Núcleo de Arte 
da UFRN [NAC] ela começou a 
fazer um curso de pintura e se 
redescobriu nas telas.

Na exposição que se inicia 
hoje no CEI/Romualdo Galvão, 
ela também participa com uma 
tela: “Macambira”. “A temática 
nordestina sempre foi a minha 
paixão, desde que comecei a 
pintar. E a Macambira vai resistir 
porque é uma bromélia das pedras 
e das serras”, comenta, afi rmando 
também que o seu sertão é o Seridó.

“Do ponto de vista do 
patrimônio material existe um 
movimento de preservação, 
temos o museu de Acari, de 
Caicó. O sertão não se perdeu 
com o tempo”, reforça. No geral, 
Celina já pintou mais de 300 telas 
ligadas ao regionalismo. “Procuro 
seguir em termos de escola o 
impressionismo de Monet e aqui, 
em Natal, as ideias do grande 
Newton Navarro”, conclui.

AS CORES DO REGIONALISMO

/ ARTES PLÁSTICAS /  CENTRO DE 
EDUCAÇÃO INTEGRADA DA ROMUALDO 
GALVÃO INAUGURA HOJE UMA GALERIA 
DE ARTE; A PRIMEIRA EXPOSIÇÃO É 
COM OBRAS DE ARTISTAS DA TERRA  

A IMPORTÂNCIA 

DA GALERIA É 

PROPORCIONAR 

AOS ALUNOS 

CONHECER OS 

ARTISTAS DE UMA 

OUTRA FORMA”

Celina Bezerra,
Responsável pela Galeria de 

Artes do CEI/Romualdo Galvão

ARTE
PARA OS ALUNOS

ída especifi camente para atender 
esta fi nalidade, também não está 
fora dos planos da escola. “A gente 
pode até ter um outro espaço no 
prédio novo”, prevê. “Queríamos 
mesmo era ter uma ligação com 
a origem do colégio, ainda quan-
do se chamava Instituto Infantil 
de Alfabetização e Artes. Ou seja, 
que valoriza a cultura desde sua 
fundação”, explica.

A galeria, que vai funcionar 
normalmente durante todo o ano, 
já tem outras duas exposições pro-
gramadas: em junho, para home-

nagear a pintura Naif. “Que é uma 
arte muito expressiva no nosso 
Estado. É chamada também de 
arte primitiva, com uma pintura 
sem perspectiva. Chapada. Temos 
grandes nomes como Iaperi Araú-
jo, Carlos José e Jotó, por exemplo”, 
explica a artista plástica.

E para o fi nal do ano, a expec-
tativa gira em torno das produções 
dos próprios alunos, professores 
e funcionários. “Por enquanto so-
mente estas três exposições, mas 
podemos também convidar um 
pintor, por exemplo, Flávio Freitas, 

que tem uma produção grandiosa, 
a fazer uma exposição para comer-
cializar o seu trabalho. A galeria 
está sendo pensada para abraçar 
as mais diveras formas de arte”, diz.

Para Ana Flávia Azevedo, dire-
tora pedagógica do CEI/Romual-
do Galvão, a novidade é apenas do 
espaço mesmo; porque o contato 
com artistas potiguares sempre foi 
destaque na grade curricular dos 
alunos. “Esse trabalho é feito há 
bastante tempo. Sempre trazemos 
artistas do Estado para que sejam 
apreciados através do trabalho pe-

dagógico em sala de aula”, explica.
“A importância de uma gale-

ria é justamente proporcionar aos 
alunos esse contanto mais próxi-
mo com a observação do trabalho, 
conhecendo os artistas de uma 
outra forma”, complementa.

A inauguração da galeria coin-
cide com a Semana de Arte da Es-
cola, que está envolvendo todos os 
alunos na produção cultural. “Des-
de os pequenos até o ensino mé-
dio todos estão preparando apre-
sentações das mais diversas”, ex-
plica a diretora. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Galeria de Arte do Centro de Educação Integrada [CEI], na Romualdo Galvão: obras de  Newton Navarro, Dorian Gray, Leopoldo Nelson e Ubirajara Galvão, entre outros

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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MarcosSadepaula
De tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça; de tanto ver agigantarem-se os poderes nas 
mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se da 
virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser honesto”
Rui Barbosa (1849 – 1923), escritor, político, diplomata e orador baiano

Coquetel de 
inauguração da 
EH Negócios 
Imobiliários, no 
bairro de Petrópolis

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Andréa Fernandes, Crhystian de Saboya e Rildo Fernandes ▶ César Galhardo, Robinson Faria e Anthony Armstrong

 ▶ Ocimar Damásio e a mulher, Suyenne Lettieri, entre  

Leandro Mendes e Pedro Henrique do NOVO JORNAL  ▶ Débora Oliveira, Flávia Freire, Heitor Gregório e Vivian Mesquita  ▶ Vânia Marinho com o fi lho Vítor Vasconcelos  ▶ Renata Bressiani, Cris Cortez, Elilde Armstrong e Gabriela

 ▶ Antony Armstrong com Janine Marinho e a 

mulher Elilde Armstrong

 ▶ No Olimpo Recepções, Suzana Schott, Danusa D’Sales e 

Luciano Almeida enfeitando a festa de Toinho

 ▶ Rosalina Menezes, Débora Menezes e Luzia Clara no happy hour do 

Maranello no InterCity, em Areia Preta

 ▶ O advogado Nelson Melo, o empresário Carlos Farache e o paisagista Gilvan 

Cadete com um plano para a serra de Lagoa Nova, no Seridó. Depois eu conto!

 ▶ Sara Correia e Heitor Almeida 

provando que são bons da cabeça 

e sadios dos pés na festa do 

samba Na Palma da Mão

 ▶ Toinho Silveira recebendo o carinho do amigo Antonio Nahud Jr. 

pelo seu aniversário e 36 anos de jornalismo

?
VOCÊ SABIA
Que o costume de ingerir ouro iniciou com os antigos egípcios, que 
achavam que isso traria melhoras à saúde? Que eles estavam certos, pois 
especialistas asseguram que seu consumo traz muitos benefícios ao nosso 
organismo: retarda o envelhecimento da pele e elimina as toxinas, ajuda a 
combater infl amações como artrite e artrose, diminui os níveis de stress, 
melhora a concentração, memória, humor e sensação de bem estar?

Os irmãos 
traquinas

Um casal tinha dois fi lhos que 
eram uns capetas, e sabiam 

que, se houvesse alguma 
travessura, eles, com certeza, 

estariam envolvidos. A mãe 
fi cou sabendo que o novo padre 

da cidade tinha tido bastante 
sucesso em disciplinar criança. 

Então, ela pediu que falasse 
com os seus meninos. O padre 

concordou, mas pediu para vê-los 
separadamente. A mãe mandou o 

mais novo. O padre, um homem 
alto, com uma voz de trovão, 

sentou o garoto e perguntou-lhe 
austeramente: 

- Onde está Deus? 
O garoto abriu a boca, mas não 
conseguiu emitir nenhum som. 

Ficou sentado, com a boca aberta 
e os olhos arregalados. O padre 

repetiu a pergunta num tom 
ainda mais severo e o garoto 

não conseguia emitir nenhuma 
resposta. O padre levantou ainda 

mais a voz, e com o dedo no rosto 
do garoto berrou:

- ONDE ESTÁ DEUS?????
O menino saiu correndo direto 

pra casa e trancou-se no quarto. 
Quando o irmão mais velho o 

encontrou, perguntou: 
- O que aconteceu? 

- Cara, desta vez tamo fudido. 
Deus sumiu, e acham que 

foi a gente!!!!!

Dia branco
Hoje o Teatro Riachuelo será 
palco do Noivas de Maio 2012, 
uma realização da promoter Fafá 
Medeiros. Exposição de bolos, 
doces, vestidos de noivas, fotografias, 
dentre outros forma a programação 
do evento, que também contará 
com desfiles das tendências de 
cabelo e maquiagem. Nomes 
conceituados em penteados, 
vestidos de noiva, decoração, 
convites, cerimonial e maquiagem 
participam do evento, que começa 
às 11h e segue até às 22h.

Novidade
A feira Noivas de Maio, 
que acontece hoje no 
Teatro Riachuelo, foi 

o local escolhido para 
o lançamento de uma 

nova bebida que promete 
virar sucesso nas festas 

mais refi nadas da cidade. 
Trata-se do Nero Gold, 

um espumante tipo 
Blanc de Blanc, elaborado 

exclusivamente com 
Chardonnay, que chega às 
taças após um período de 
18 meses em autólise com 

leveduras. O charme do 
produto não fi ca apenas 

na qualidade, mas em 
um ingrediente especial, 
inédito nesse segmento 

de bebidas. Em cada 
garrafa são adicionados 
25 miligramas de ouro 
23 quilates comestível, 

produzido na Itália, e com 
certifi cado emitido pelas 

Normas Européias.

Festival
O Serviço de Arte e Cultura do 
Colégio Marista de Natal está 

fi nalizando a programação 
da terceira edição do Festival 

Marista Multicultural, que 
será realizado entre amanhã e 

sábado, no Teatro Irmão Chanel, 
na própria escola. O evento será 

aberto com o espetáculo musical 
“Baião de todos nós”, uma 

homenagem a Luiz Gonzaga, 
“Rei do Baião, quando todos 

os grupos de arte e cultura do 
colégio vão participar.

Justa 
homenagem
Ela nasceu em Ceará-Mirim 
e morou parte da infância 
em Currais Novos, mas é em 
Natal, onde morou a maior 
parte de sua vida, que ela 
vem dando sua contribuição 
para a educação não apenas 
da capital, mas de todo o Rio 
Grande do Norte. Estamos 
falando de Eleika de Sá 
Bezerra, que será agraciada 
com título de Cidadã 
Natalense, em Sessão Solene 
promovida pela vereadora Júlia 
Arruda, hoje às 18h na Câmara 
Municipal de Natal.

Reserve o seu
Está para chegar na Rio Center 
o CD de João Bosco “Quarenta 
Anos Depois”, reunindo sucesso 
de seu repertório e com muitos 
convidados especiais (Chico 
Buarque, Milton Nascimento, 
Roberta Sá e Trio madeira Brasil, 
dentre outros).

Posse
O presidente da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande 

do Norte, Amaro Sales, deu posse ao novo Diretor Regional do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI-RN), Afonso Avelino 

Dantas. O novo diretor afi rmou que chega para somar e ajudar a atingir 
os objetivos traçados para a instituição. Lembrou que o Brasil está no 
centro da atenção mundial, com a Copa do Mundo, as Olimpíadas, o 
Pré-Sal e grandes projetos nos setores de energia e transportes e tudo 

isso irá estimular a economia e a indústria nos próximos anos.

Clube do 
Bolinha
Sempre com o espírito 
empreendedor, o hair stylist 
Sinval de Souza, que trabalha 
há mais de 20 anos no mercado 
de beleza, já começa a colocar 
mais um projeto em prática: 
a criação de um espaço 
masculino. A previsão é que o 
anexo esteja pronto ainda neste 
mês de maio. O salão funciona 
na Romualdo Galvão, 1076. 
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O jogo entre ABC e América se-
quer havia começado e as torcidas 
já se digladiavam. Três adolescen-
tes foram apreendidos depois de 
causarem momentos de medo para 
os passageiros de um ônibus da li-
nha 73, da empresa Reunidas, que 
passava nas imediações do estádio 
Frasqueirão. Pedras foram arremes-
sadas contra o veículo. Janelas fo-
ram estilhaçadas. Mas ninguém se 
machucou.

Os três menores foram detidos 
por guardas municipais que pas-
savam pelo local em uma viatura. 
Entre os adolescentes estava uma 
menina de 16 anos fl agrada com 
várias pedras enroladas em uma 
camisa. Os apedrejadores, inclusi-
ve ela, foram levados para a Dele-
gacia de Plantão da Zona Sul, mas 
depois de serem ouvidos foram li-
berados com a presença dos pais.

Momentos antes de a partida 
começar torcedores de América e 
ABC também entraram em con-
fronto em frente ao estádio Fras-
queirão. Garrafas voaram de um 
lado para o outro da Rota do Sol. 
Até as viaturas da Polícia Militar 
foram alvos. Ninguém se feriu.

Confusões também foram re-
gistradas na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, em Capim Macio 
e Ponta Negra, onde torcedores do 
América atingiram um ônibus com 
rojões. Na Avenida Maria Lacerda 
Montenegro, em Nova Parnami-
rim, e em dois postos de combustí-
veis localizados ao longo da Aveni-
da Prudente de Morais, a polícia foi 
acionada para evitar brigas e bader-
nas. A PM não soube informar o nú-
mero de pessoas detidas em razão 
do vandalismo ou das agressões. 
“Consideramos que o policiamento 
agiu com sucesso. Foi tudo dentro 
do esperado. Brigas sempre acon-
tecem, mas felizmente não tivemos 
nenhum homicídio registrado”, rea-
fi rmou o coronel Alves, resumindo 
as ocorrências atendidas pela PM 
antes, durante e depois da partida. 

FINAL DE JOGO no Frasqueirão. 
Noite festiva em vermelho e 
branco. Rojões cortam os céus. 
Gritos de alegria e berros de 
comemoração. Final de jogo no 
Frasqueirão. Noite violenta com 
sangue. Tiros cortam a carne. 
Gritos de pavor e berros de dor. 
Assim foi o fi nal do domingo e o 
início da madrugada de ontem 
em Natal. Em vários cantos da 
cidade, o título de campeão 
potiguar do América também 
foi manchado pela rivalidade e a 
violência entre os torcedores dos 
dois clubes. 

Ao término da partida, ainda 
em frente ao estádio, um rapaz 
de 22 anos levou um tiro nas 
nádegas e foi socorrido pelo 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência, o SAMU. Pouco tempo 
depois, por volta das 19h30, um 
outro jovem (não identifi cado) 
teria sido baleado na mão, 
próximo a feirinha de artesenato 
da Avenida Engenheiro Roberto 
Freire, em Ponta Negra. A polícia 
não registrou esta ocorrência. 
Mais tarde, no entanto, no 
largo do Atheneu, uma viatura 
da PM prestou socorro a um 
adolescente de 17 anos atingido 
por dois disparos de revólver. 
Um tiro acertou a boca e o outro 
a perna do jovem. Os feridos 
sobreviveram.

A Polícia Militar marcou 
presença e armou um forte 
esquema de segurança para 
tentar coibir a violência. 
Contudo, os mais de 600 
homens e mulheres responsáveis 
pelo patrulhamento dentro 
e fora do estádio não foram 
sufi cientes para acompanhar os 
confrontos que se espalharam 
quando o jogo terminou. E mais 
uma vez a praça esportiva se 
transformou em praça de guerra. 
Selvageria, pancadaria, correria, 
pânico, ônibus apedrejado, 
garrafas voando e gente ferida. 
Em meio ao barulho dos 
fogos, tiros ecoaram. “O pau 
quebrou mesmo, mas graças 
a Deus não houve nenhuma 
morte”, comentou o coronel 
Wellington Alves, comandante 
do policiamento da região 
metropolitana.    

O segundo gol americano, 
marcado por Fabinho - já no 
apagar das luzes, decretando a 
vitória e o título - foi apenas um 
aperitivo. O jogador quase foi 
agredido na comemoração e a 
confusão na beira do gramado 
foi grande. Vários atletas só não 
saíram no tapa porque foram 
contidos pelos menos exaltados.

Do lado de fora a situação 
foi diferente. A pancadaria 
foi inevitável. No meio das 
agressões, tiros foram disparados 
e o torcedor americano Rodolfo 
Lázaro Alves de Souza, de 22 
anos, acabou ferido nas nádegas. 
Segundo o Coronel Alves, ele 
estaria urinando no meio da rua 
quando foi atacado por um grupo 
de torcedores do ABC. Ao tentar 
correr, Rodolfo foi alvejado na 
bunda. A polícia não conseguiu 
prender nenhum suspeito. 
Ferido, o torcedor baleado foi 
socorrido pelos paramédicos do 
SAMU, que o levaram às pressas 
para o hospital Clóvis Sarinho. 
“Temos a informação que ele 
passa bem e já foi até liberado”, 
acrescentou o comandante, 
tentando minimizar a gravidade 
da ocorrência.

O adolescente Artur da Silva 
Dantas, de 17 anos, também 
escapou por pouco. Ele estava 
nas proximidades do Colégio 
Atheneu quando sofreu dois 
disparos. Os tiros atingiram 
a cabeça e a perna do rapaz, 
que também foi prontamente 
socorrido ao hospital. Há 
informações que ele se recupera 
bem dos ferimentos e não 
corre risco de morte. Quanto 
a esta última ocorrência, a 
polícia não soube informar o 
que teria motivado a tentativa 
de homicídio. Sabe-se apenas 
que perto do colégio, na Praça 
Cívica, dezenas de torcedores 
americanos comemoravam 
o título. Durante a celebração 
A polícia também teve muito 
trabalho para conter os ânimos 
dos mais eufóricos.

LÁGRIMAS

/ VIOLÊNCIA /  
RIVALIDADE ENTRE 
O ABC E AMÉRICA 
PROVOCA BRIGA 
ENTRE TORCEDORES 
ANTES, DURANTE E 
DEPOIS DO JOGO

SANGUE,
SUORE

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PEDRADAS E 
GARRAFADAS 
ANTES DE A 
BOLA ROLAR

 ▶ Comemoração na torcida americana: a polícia teve muito trabalho para conter os ânimos dos mais eufóricos 

 ▶ Antes da partida: adolescentes foram apreendidos depois de arremessarem pedras contra os passageiros de um ônibus

 ▶ Durante o jogo a pancadaria rolou dentro e fora dos gramados, exigindo empenho da PM, que mobilizou 600 policiais para resguardar o evento
MAIS
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“SEM DEFINIÇÃO”. ESSA foi a respos-
ta da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), através de sua as-
sessoria de comunicação, em re-
lação ao estádio onde o América 
vai mandar seus jogos na Série B 
do Campeonato Brasileiro 2012. A 
resposta sobre o aval do Nazare-
não é aguardada desde a semana 
passada, mas foi adiada para on-
tem, o que não aconteceu. 

Durante todo o dia a expecta-
tiva era em relação à defi nição dos 
locais de mando de campo de Amé-
rica e Atlético-PR, os dois únicos 
participantes da Série B que ain-
da não têm estádio defi nido. Ape-
sar da proximidade com o início da 
competição, marcado para o próxi-
mo dia 18, a entidade informou que 
ainda não há um novo prazo para 
uma resposta sobre o Nazarenão 

ou a defi nição de uma nova casa 
para o América na Série B. 

Segundo informações de bas-
tidores, a demora na resposta para 
o caso do América é fruto do veto 
ao Nazarenão, duramente criti-
cado pelo diretor de competições 
da CBF, Virgílio Elísio, que esteve 
em Goianinha para vistoriar o es-
tádio. De acordo com o jornalis-
ta Wellington Campos, setorista 
da CBF, o América deverá mandar 
seus jogos da Série B no estádio 
Amigão, em Campina Grande-PB. 
De acordo com o Regulamento 
Geral de Competições da CBF, hoje 
é o último dia para defi nição dos 
estádios de todos os times partici-
pantes do campeonato. José Vanil-
do, presidente da FNF, disse que a 
reposta fi nal da entidade deve sair 
até logo mais às 10h. 

CBF AINDA NÃO DEFINIU 
LIBERAÇÃO DO NAZARENÃO

/ EXPECTATIVA /

 ▶ Estádio em Goianinha não atende exigências para a Série B

UM DIA DEPOIS da derrota e a perda 
do título estadual para o rival Amé-
rica, o ABC anunciou a contrata-
ção de um pacote de cinco refor-
ços para a Série B do Campeonato 
Brasileiro. O vice-presidente de fu-
tebol confi rmou a contratação do 
goleiro Andrey (Criciúma-SC), la-
teral-direito Everton Silva (Atléti-
co-GO), lateral-direito Airton (Por-
to-PE), zagueiro Th iago Garça (Ba-
rueri-SP) e o centroavante Elionar 
Bombinha (Comercial-SP).

Além do quarteto, há ainda a 
informação - não confi rmada ofi -
cialmente pela diretoria - de nego-
ciações avançadas com o atacante 
Joelson (Porto-PE) e o pré-contra-
to assinado com o meia-atacan-
te Zé Paulo (Santa Cruz-PE). No 
caso do atacante, o ABC ainda en-
frenta a concorrência com Améri-
ca, Barueri e São Caetano. O car-
tola alvinegro informou ainda que 
ainda negocia com mais dois ata-
cantes, um deles de velocidade, e 
dois meias para formar a base da 
equipe que iniciará a disputa da 
Segundona.

Dentre os nomes anunciados, 
o mais comemorado pela torcida 
foi o do atacante Elionar Bombi-
nha, 29 anos, que disputou o Pau-
listão pelo Comercial. No ano pas-
sado, o jogador se destacou pelo al-
vinegro da capital na Série B, mas 
se transferiu ao futebol sul-corea-
no. Bombinha, inclusive, por pou-
co não defendeu o time já no Es-
tadual. O Comercial-SP, no entan-
to, apresentou uma proposta mais 
substancial e garantiu a presença 
do centroavante em seu elenco.

Os reforços já começaram a 
chegar. O zagueiro Th iago Garça 
e o lateral-esquerdo Airton chega-
ram ontem a Natal e já devem se 
apresentar ao clube na quarta-feira. 
Ex-jogador do Porto, Airton dispu-
tou o Campeonato Pernambuca-

no, além de ter feito parte do elenco 
do Náutico, na temporada passada, 
quando o time fez uma boa tempo-
rada no Estadual e Série B. 

O próximo com desembarque 

já previsto é o goleiro Andrey que 
deve chegar ao clube abecedis-
ta amanhã. O novo reforço abe-
cedista, inclusive, já vestiu a ama-
relinha, nas categorias de base da 

Seleção Brasileira. Revelado pelo 
Grêmio-RS, foi campeão da Copa 
do Brasil pelo time gaúcho e de-
fendeu ainda clubes como Figuei-
rense-SC, Cruzeiro-MG, Portugue-
sa-SP e Criciúma-SC.

Já o centroavante Elionar Bom-
binha deve se apresentar ainda 
esta semana, enquanto o lateral-
-direito Everton Silva só deverá 
chegar a Natal na próxima segun-
da-feira. Um dos principais refor-
ços até aqui, o ex-lateral do Fla-
mengo ainda tem contrato com o 
rubronegro carioca e estava em-
prestado ao Atlético Goianiense. O 
lateral, no entanto, só atuou quatro 
vezes na temporada. Everton Silva 
tem 24 anos e ganhou projeção 
nacional defendendo o Flamen-
go, onde era reserva de Leonardo 
Moura e, devido a lesões do titu-
lar, teve a oportunidade de atuar 
em alguns jogos importantes. Nes-
ta temporada, no entanto, o joga-
dor passou a maior parte da tem-
porada no banco de reservas, atu-
ando apenas uma vez como titular 
e entrando no decorrer dos jogos 
outras três vezes.

“Espero confi rmar mais um 
atacante de nome. Estou em con-
tato permanente com presiden-
te do clube e espero fechar com o 
atleta logo mais”, afi rmou Flávio 
Anselmo que garantiu ainda mais 
reforços, que no entanto, só deve-
rão ser defi nidos com a chegada do 
novo comandante para o elenco 
abecedista, já que Leandro Cam-
pos entregou o cargo após a derro-
ta na decisão. “Devemos aguardar 
a própria defi nição do novo treina-
dor para buscarmos alguns nomes 
postos por ele”, comentou.

Campos estava há mais de 
dois anos no ABC, onde conquis-
tou o título da Série C do Brasileiro 
e o bicampeonato potiguar (2010 e 
2011). Durante a Série B de 2011, o 
treinador entregou o cargo e duas 
semanas depois, por pressão de 
parte do elenco, foi recontratado.

PACOTÃO DE CONSOLO
/ RESSACA /  AINDA SEM TÉCNICO, ABC CONFIRMA CONTRATAÇÃO DE CINCO REFORÇOS PARA A SÉRIE B

Anselmo prometeu o anún-
cio o novo treinador até, no má-
ximo, a próxima quarta-feira. Se-
gundo o vice-presidente de fu-
tebol do ABC, vários nomes já 
estão sendo avaliados. “Após a 
entrega do cargo pelo profes-
sor Leandro Campos, iniciamos 
a busca por um nome que ve-
nha para equipe. Queremos que 

o nome saía nos próximos dois 
dias, mas faremos algo bem ze-
loso em relação ao profi ssional”, 
reforçou o dirigente Alvinegro.

A busca para contratar um 
substituto o quanto antes se 
deve, especialmente, pelo fato de 
o clube estar a menos de duas se-
manas para a estreia na Série B. 
Os nomes mais cotados, até aqui, 
são Mazola Júnior (Sport-PE) e 
Vica (Anapolina), além de Ar-
thur Neto, que já passou por ABC 
e América (2009), e dirigiu o Rio 
Verde no Campeonato Goiano.

NOME DO NOVO 
TÉCNICO DEVE 
SAIR ATÉ AMANHÃ

 ▶ Leandro Campos deixou o clube logo após a derrota no clássico

 ▶ Andrey estava no Criciúma

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Thiago Garça: de volta à zaga  ▶ Bombinha: reforço no ataque

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJHUMBERTO SALES / NJ

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ



▶ ESPORTES ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 8 DE MAIO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    17

FORAM NOVE LONGOS anos de 
espera, mas no domingo o 
torcedor do América pôde 
enfi m soltar novamente o 
grito de campeão. Mas não foi 
um simples grito de campeão, 
tanto que a euforia rubra está 
rendendo até agora - e ainda 
deve continuar ecoando pelas 
ruas da cidade nos próximos 
dias. Não bastante voltar a ser 
campeão estadual, agora pela 33ª 
vez, o título veio da forma que 
todo torcedor americano pediu 
a Deus: com vitória, na casa do 
maior rival e fechando em 4 a 3 
a conta dos confrontos entre as 
duas equipes na temporada. Não 
há o que contestar: 2012 está 
sendo, de fato, o Ano do Dragão. 

Foram dois campeonatos, 
um contra todos e outro contra 
o ABC. O título potiguar de 2012 
foi uma revanche histórica de 
uma derrota que fi cou marcada 
na história do clube, os 5 a 2 
sofridos na fi nal do Estadual de 
2007, que fez o Dragão desandar 
de vez. O título contra todos foi 
conquistado em grande estilo: o 
América terminou o campeonato 
com o maior número de pontos 
somados na competição (48), 
ataque mais positivo (51) e 
também o maior número de 
vitórias. No duelo particular, 
travado em sete batalhas, o time 
rubro levou a melhor por 4 a 3, de 
virada, já que venceu os últimos 
quatro embates. 

A saga americana foi 
árdua, inconstante e bastante 
contestada ao longo da 
competição. Depois de quase 
fi car de fora da fi nal do primeiro 
turno, o time rubro viu escorregar 
seu primeiro objetivo do ano - 
vencer o primeiro turno - após 
conseguir ser melhor em campo 
que o adversário e sair derrotado 
pelo futebol demasiadamente 
defensivo do ABC. Desacreditado, 

a solução foi trocar o comando 
do barco. O nome escolhido foi 
o do pernambucano Roberto 
Fernandes, que já chegou 
desacreditado e carregando dois 
vice-campeonatos seguidos no 
currículo. 

Começou aí o levante do 
Dragão, que depois de dois ou 
três tropeços, inclusive o que lhe 
tirou da Copa do Brasil, cresceu 
de forma avassaladora, colocando 
em campo um futebol que o 
torcedor potiguar há muito não 
via: objetivo, sem medo de jogar, 
ousado e primando sempre 
pela vitória. Mesmo sem trazer 
jogador ou fazer reformulações 
no elenco, Roberto Fernandes 
conseguiu fazer o que pelo menos 
dez treinadores que passaram 
pelo comando do time rubro 
nos últimos anos não fi zeram: 
quebrar o domínio alvinegro e 
colocar por terra a efi ciência do 
futebol de resultados praticado 
por Leandro Campos. 

Se o time da Rodrigues Alves 
passou dois anos sem bater o 
rival, Roberto Fernandes agora 
é dono de um novo tabu, o de 
nunca ter perdido para o ABC 
sob o comando técnico do 
América. Para o torcedor mais 
apegado aos números, anote: 
já são quatro jogos, ou 43 dias. 
Quatro vitórias, quatro nós 
táticos em cima do rival: dois 
deles na casa do adversário e 
outros dois virada. Para uma 
contratação de tampão, o 
América acertou em cheio. 

O Ano do Dragão, lema 
adotado pela diretoria rubra 
em 2012, já rendeu as primeiras 
alegrias ao torcedor americano, 
campeão estadual após nove 
anos de jejum. Para não perder 
o embalo positivo, agora o clube 
não vai economizar nos sonhos: 
o de voltar à elite do futebol 
nacional e de construir seu 
estádio próprio. 

/ FESTA /  O FIM DO JEJUM DE NOVE ANOS SEM TÍTULOS NÃO 
PODERIA SER MELHOR PARA O AMÉRICA: QUARTA VITÓRIA 
SEGUIDA CONTRA O ABC NA CASA DO MAIOR RIVAL

ALMA
LAVADA

LUAN XAVIER
BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
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Confira as notas do 
NOVO JORNAL para os 
personagens da decisão

ABC

 ▶ Camilo - Seguro durante toda 
a partida e responsável por três 
defesas difíceis, o jovem goleiro 
foi o melhor Alvinegro em campo. 
Não teve culpa nos dois gols 
rubros. Nota: 6.5

 ▶ Eduardo - Atuação apenas 
discreta, apesar de não ter 
comprometido a defensiva 
Alvinegra. Foi mal na saída de 
bola. Nota: 4,5.

 ▶ Alison - Destaque defensivo 
na equipe, nada pôde fazer 
no primeiro gol do América, 
marcado pelo lateral Wanderson. 
No tempo que ficou em campo, 
demonstroou a segurança de 
sempre e não comprometeu.  
Nota: 6.0

 ▶ Flávio Boaventura - Uma 
atuação desastrosa. Insistiu 
demais na ligação direta e 
forçou subidas ao ataque, 
desguarnecendo a defesa que 
tinha apenas um volante.  
Acabou expulso no segundo 
tempo de jogo.  
Nota: 3.0

 ▶ Murilo - Apenas esforçado. 
Sofreu com sua própria limitação 
nos cruzamentos e subidas à 
linha de fundo. Ineficiente na 
marcação. No entanto, foi dos pés 
dele que saiu a melhor chance do 
ABC, numa cobrança de falta.  
Nota: 3.5

 ▶ Bileu - Longe de suas 
melhores atuações, o volante 
sofreu para parar os rápidos 
contra-ataques rubros e falhou 
no primeiro gol rubro. Apostou 
em chutes mal-sucedidos de fora 
da área e errou em demasia na 
saída de bola. Nota 3.0

 ▶ Jérson - Responsável por 
tentar coordenar as investidas 
ofensivas do Alvinegro, tentou 
algumas tabelas com Raul e Léo 
Gamalho. Se foi a consciência 
Alvinegra durante parte do jogo, 
perdeu a razão ao confrontar 
Fabinho e ser expulso, 
prejudicando o já combalido 
Alvinegro na decisão. Nota 1.0

 ▶ Raul - Dono de alguns 
rompantes com passes de 
primeira, não conseguiu repetir a 
atuação decisiva de outros jogos 
e pouco acrescentou ao meio-
campo Alvinegro na final. Foi 
substituído por Thiaguinho.  
Nota 4.0

 ▶ Berg - Aparentemente não 
entrou em campo. Não conseguiu 
superar seu marcador em 
momento algum e fez apenas 
uma jogada de linha de fundo na 
partida inteira. Perdeu a chance 
de empatar a partida ao cabecear 
uma bola na trave. Nota 2.0

 ▶ Léo Gamalho - Esforçado em 
campo, mas não o suficiente 
para se destacar. Procurou 
jogo, alternou entre o papel de 
pivô e ala, mas parou na falta 
de criatividade do meio-campo 
abecedista. Nota 4.0

 ▶ Washington - Vestiu a 
camisa, entrou na escalação, 
mas pareceu não estar em 
campo. Mal apareceu no jogo e 
não conseguiu finalizar uma vez 
sequer na direção do gol.  
Nota 1.5

 ▶ Adriano Pardal - Entrou no 
segundo tempo e deu mais 
mobilidade à equipe. Alternou o 
jogo ao se movimentar bastante, 
mas esbarrou na bem postada 
defesa rubra. Nota 4.5

 ▶ Paulista - Entrou com poucos 
minutos para o final da partida. 
Sem nota

 ▶ Thiaguinho - Entrou nos 
acréscimos. Sem nota

 ▶ Leandro Campos - Treinador 
Alvinegro fez as três substituições 
permitidas, mas esbarrou na 
limitação técnica e tática do seu 
elenco. Nota: 4.0.

NO FRASQUEIRÃO
FESTA VERMELHA

A vantagem de jogar pelo empate na decisão após 
a vitória por 1 a 0 no primeiro duelo da finalíssima não 
fez com que o América abdicasse de atacar. Se não foi 
superior durante toda a partida, foi eficiente quando foi 
requisitado e fez o ABC provar do seu próprio remédio 
ao aniquilar, com dois contragolpes fulminantes, o 
intento da conquista do quinto tricampeonato na 
história do Campeonato Potiguar. 

Com uma postura bem definida pelo experiente 
técnico Roberto Fernandes, os alvirrubros estudaram 
durante 45 minutos e suportaram bem a pressão 
desordenada que o time do técnico Leandro Campos 
tentou impor no primeiro tempo. O placar dava, já 
naquele momento, o título ao time alvirrubro que 
retornou para a etapa final de jogo pronto para 
garantir, sem sustos, o fim do jejum que atormentava o 

clube há nove anos.
Sete minutos foram suficientes para colocar a 

pequena, mas esfuziante representação da torcida 
americana em estado de êxtase no Frasqueirão. O 
centroavante Isac fez o papel de camisa 10 e lançou 
bola para Wanderson ganhar de Alison, melhor 
defensor Alvinegro, e estufar as redes abecedistas. 
Sem alternativas, o ABC partiu para cima em busca do 
único resultado que lhe interessava: a vitória. 

A expulsão do centroavante Isac, no entanto, 
despertou novamente a esperança alvinegra. Com 
maior posse de bola durante o segundo tempo e 
praticamente todos os seus jogadores no campo 
defensivo do América, os visitantes só conseguiram 
ameaçar a defensiva numa cabeçada de Berg que 
acabou parando na trave. 

Melhor, bem melhor para o América, que se 
aproveitava dos erros sucessivos na troca de passes 
do meio-campo abecedista para tentar resolver a 
partida. A situação ficou ainda mais favorável quando 
o ABC perdeu Jérson, principal articulador do time, 
e depois o zagueiro Flávio Boaventura. Indefeso em 
campo, o time anfitrião não tinha mais forças para 
atacar e, sem pernas, não conseguiu sequer manter 
o resultado e viu Fabinho, destaque do América no 
Campeonato Estadual, bater a marcação Alvinegra 
e chutar duas vezes - a primeira parou nas mãos do 
goleiro Camilo - para soltar o grito preso há quase uma 
década e assegurar a conquista do 33º título estadual 
do América, o primeiro conquistado dentro do estádio 
Frasqueirão, com direito a volta olímpica na casa do 
seu maior rival. 

Fabinho
De reserva do Alecrim a melhor jogador do Campeonato Potiguar 2012. Essa foi saga do volante Fabinho, que, 

quase como meia, tornou-se peça fundamental no time de Roberto Fernandes e foi determinante na conquista do título 
estadual. “A conquista foi marcada pela superação e perseverança. Sabíamos da nossa qualidade e capacidade de 
vencer o nosso adversário dentro da casa deles e com muito trabalho conseguimos dar esse título ao América”, disse.  

Até a partida final, Fabinho foi a prova de superação do time do América neste Estadual. Após sofrer um 
afundamento de crânio em um dos treinos da semana, o jogador, que quase foi vetado da partida, jogou com uma 
proteção na cabeça e ainda marcou o gol do título americano. “Agora é só comemorar bastante”. 

Ricardo Baiano
Presente em quase todos os jogos do América neste campeonato, Ricardo Baiano foi o leão do meio de campo 

alvirrubro. O jogador foi uma das principais contratações do time rubro para o Estadual, tornando-se um dos destaques da 
competição. “A sensação é de dever cumprido. Já passaram no clube centenas de jogadores muito melhores do que estes 
do grupo que está aqui, mas com mais vontade não. Acho que prevaleceu a vontade e a humildade de cada um”, comentou 
o volante. “A gente lutou desde o início e foi coroado com o título de campeão estadual”, completou.
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Confi ra as notas do 
NOVO JORNAL para os 
personagens da decisão

ABC

 ▶ Camilo - Seguro durante toda 
a partida e responsável por três 
defesas difíceis, o jovem goleiro 
foi o melhor Alvinegro em campo. 
Não teve culpa nos dois gols 
rubros. Nota: 6.5

 ▶ Eduardo - Atuação apenas 
discreta, apesar de não ter 
comprometido a defensiva 
Alvinegra. Foi mal na saída de 
bola. Nota: 4,5.

 ▶ Alison - Destaque defensivo 
na equipe, nada pôde fazer 
no primeiro gol do América, 
marcado pelo lateral Wanderson. 
No tempo que fi cou em campo, 
demonstroou a segurança de 
sempre e não comprometeu. 
Nota: 6.0

 ▶ Flávio Boaventura - Uma 
atuação desastrosa. Insistiu 
demais na ligação direta e 
forçou subidas ao ataque, 
desguarnecendo a defesa que 
tinha apenas um volante. 
Acabou expulso no segundo 
tempo de jogo. 
Nota: 3.0

 ▶ Murilo - Apenas esforçado. 
Sofreu com sua própria limitação 
nos cruzamentos e subidas à 
linha de fundo. Inefi ciente na 
marcação. No entanto, foi dos pés 
dele que saiu a melhor chance do 
ABC, numa cobrança de falta. 
Nota: 3.5

 ▶ Bileu - Longe de suas 
melhores atuações, o volante 
sofreu para parar os rápidos 
contra-ataques rubros e falhou 
no primeiro gol rubro. Apostou 
em chutes mal-sucedidos de fora 
da área e errou em demasia na 
saída de bola. Nota 3.0

 ▶ Jérson - Responsável por 
tentar coordenar as investidas 
ofensivas do Alvinegro, tentou 
algumas tabelas com Raul e Léo 
Gamalho. Se foi a consciência 
Alvinegra durante parte do jogo, 
perdeu a razão ao confrontar 
Fabinho e ser expulso, 
prejudicando o já combalido 
Alvinegro na decisão. Nota 1.0

 ▶ Raul - Dono de alguns 
rompantes com passes de 
primeira, não conseguiu repetir a 
atuação decisiva de outros jogos 
e pouco acrescentou ao meio-
campo Alvinegro na fi nal. Foi 
substituído por Thiaguinho. 
Nota 4.0

 ▶ Berg - Aparentemente não 
entrou em campo. Não conseguiu 
superar seu marcador em 
momento algum e fez apenas 
uma jogada de linha de fundo na 
partida inteira. Perdeu a chance 
de empatar a partida ao cabecear 
uma bola na trave. Nota 2.0

 ▶ Léo Gamalho - Esforçado em 
campo, mas não o sufi ciente 
para se destacar. Procurou 
jogo, alternou entre o papel de 
pivô e ala, mas parou na falta 
de criatividade do meio-campo 
abecedista. Nota 4.0

 ▶ Washington - Vestiu a 
camisa, entrou na escalação, 
mas pareceu não estar em 
campo. Mal apareceu no jogo e 
não conseguiu fi nalizar uma vez 
sequer na direção do gol. 
Nota 1.5

 ▶ Adriano Pardal - Entrou no 
segundo tempo e deu mais 
mobilidade à equipe. Alternou o 
jogo ao se movimentar bastante, 
mas esbarrou na bem postada 
defesa rubra. Nota 4.5

 ▶ Paulista - Entrou com poucos 
minutos para o fi nal da partida. 
Sem nota

 ▶ Thiaguinho - Entrou nos 
acréscimos. Sem nota

 ▶ Leandro Campos - Treinador 
Alvinegro fez as três substituições 
permitidas, mas esbarrou na 
limitação técnica e tática do seu 
elenco. Nota: 4.0.

AMÉRICA

 ▶ Fabiano - Foi discreto, pouco 
exigido na partida, mas quando 
isso aconteceu garantiu a 
tranquilidade do gol americano, 
principalmente na cobrança de 
falta de Murilo, evitando o então 
gol de empate do ABC. Nota: 7,0

 ▶ Norberto - Mais discreto em 
relação às últimas partidas, foi 
bem e conseguiu ir à linha de 
fundo em algumas oportunidades 
levando perigo aéreo para a zaga 
do ABC. Foi substituído por Zé 
Antônio no fi nal da partida. 
Nota: 7,0

 ▶ Cléber - Foi fi rme na defesa, 
matando as jogadas no momento 
certo. A pisada na bola foi a 
expulsão já nos acréscimos do 
segundo tempo, quando a vitória 
rubra já estava garantida. 
Nota: 6,0

 ▶ Edson Rocha - Garantiu a 
vida fácil ao goleiro Fabiano, 
mostrando muita disposição 
em campo e evitando que o 
perigo chegasse próximo ao gol 
defendido por Fabiano. Nota: 8,0

 ▶ Wanderson - O nome do jogo! 
Sobrou em campo no lado direito 
do ABC, marcou o primeiro gol e 
foi fundamental na construção da 
vitória americana no Frasqueirão. 
Nota: 9,0

 ▶ Ricardo Baiano - Como bem 
vestiu-se na comemoração, foi 
um cangaceiro dentro de campo. 
O alvo foi Raul, que não teve 
vez contra o volante alvirrubro. 
Parou as jogadas quando preciso, 
marcou bem e mandou no meio 
de campo do América. Nota: 8,0

 ▶ Márcio Passos - Firme na 
marcação e fundamental na saída 
de bola do time rubro, fazendo a 
ligação com os alas, Fabinho e 
Júnior Xuxa. Nota: 7,5

 ▶ Fabinho - Não teve uma 
atuação como nas últimas 
rodadas, mas novamente 
foi importante para o time 
americano, suprindo a 
inefi ciência de Júnior Xuxa na 
armação de jogadas e fazendo as 
vezes de marcador contra Jérson, 
com quem se desentendeu em 
campo em várias oportunidades, 
inclusive depois que o meia 
alvinegro foi expulso. Nota: 8,0

 ▶ Júnior Xuxa - Errou passes, 
prendeu demais a bola sem 
conseguir armar jogadas 
de perigo e irritou a torcida 
americana e ao técnico Roberto 
Fernandes, que lhe chamou a 
atenção enquanto esteve em 
campo. Foi substituído por Nata 
no intervalo de jogo. Nota: 5,0 

 ▶ Isac - Foi o principal homem 
de frente do time rubro na 
partida. Prendeu a bola no 
ataque, levou perigo à meta 
de Camilo em pelo menos três 
oportunidades e participou de 
forma decisiva da jogada do 
primeiro gol. Nota: 8,0 

 ▶ Lúcio Curió - Fez basicamente 
uma única jogada de perigo em 
todo o jogo, quando arrancou do 
lado esquerdo do campo, quase 
na linha central, e fi nalizou a 
jogada já pelo lado direto, na 
entrada da área abecedista. Foi 
substituído por Pingo. Nota: 6,0

 ▶ Nata - Deixou o meio de 
campo americano com mais 
um homem de marcação e tirou 
a sobrecarga de Fabinho na 
marcação de Jérson, deixando o 
companheiro mais livre para as 
saídas de contra-ataque. 
Nota: 7,5

 ▶ Pingo - Entrou já no fi nal da 
partida. Sem nota. 

 ▶ Zé Antônio - Substituiu 
Norberto já no fi nal da partida. 
Sem nota. 

 ▶ Roberto Fernandes - Sobrou 
contra o sistema tático de Leandro 
Campos. Nota: 10,0

NO FRASQUEIRÃO
FESTA VERMELHA

A vantagem de jogar pelo empate na decisão após 
a vitória por 1 a 0 no primeiro duelo da fi nalíssima não 
fez com que o América abdicasse de atacar. Se não foi 
superior durante toda a partida, foi efi ciente quando foi 
requisitado e fez o ABC provar do seu próprio remédio 
ao aniquilar, com dois contragolpes fulminantes, o 
intento da conquista do quinto tricampeonato na 
história do Campeonato Potiguar. 

Com uma postura bem defi nida pelo experiente 
técnico Roberto Fernandes, os alvirrubros estudaram 
durante 45 minutos e suportaram bem a pressão 
desordenada que o time do técnico Leandro Campos 
tentou impor no primeiro tempo. O placar dava, já 
naquele momento, o título ao time alvirrubro que 
retornou para a etapa fi nal de jogo pronto para 
garantir, sem sustos, o fi m do jejum que atormentava o 

clube há nove anos.
Sete minutos foram sufi cientes para colocar a 

pequena, mas esfuziante representação da torcida 
americana em estado de êxtase no Frasqueirão. O 
centroavante Isac fez o papel de camisa 10 e lançou 
bola para Wanderson ganhar de Alison, melhor 
defensor Alvinegro, e estufar as redes abecedistas. 
Sem alternativas, o ABC partiu para cima em busca do 
único resultado que lhe interessava: a vitória. 

A expulsão do centroavante Isac, no entanto, 
despertou novamente a esperança alvinegra. Com 
maior posse de bola durante o segundo tempo e 
praticamente todos os seus jogadores no campo 
defensivo do América, os visitantes só conseguiram 
ameaçar a defensiva numa cabeçada de Berg que 
acabou parando na trave. 

Melhor, bem melhor para o América, que se 
aproveitava dos erros sucessivos na troca de passes 
do meio-campo abecedista para tentar resolver a 
partida. A situação fi cou ainda mais favorável quando 
o ABC perdeu Jérson, principal articulador do time, 
e depois o zagueiro Flávio Boaventura. Indefeso em 
campo, o time anfi trião não tinha mais forças para 
atacar e, sem pernas, não conseguiu sequer manter 
o resultado e viu Fabinho, destaque do América no 
Campeonato Estadual, bater a marcação Alvinegra 
e chutar duas vezes - a primeira parou nas mãos do 
goleiro Camilo - para soltar o grito preso há quase uma 
década e assegurar a conquista do 33º título estadual 
do América, o primeiro conquistado dentro do estádio 
Frasqueirão, com direito a volta olímpica na casa do 
seu maior rival. 

Alex Padang
O presidente americano foi uma espécie de amuleto na conquista do título estadual. Na última vez que o América havia 

sido campeão estadual, o empresário estava compondo a diretoria rubra e nesta volta à administração do clube, agora como 
presidente, havia prometido um novo título. Apoiado pela esmagadora maioria dos cardeais alvirrubros, Padang decidiu por 
descentralizar a gestão do clube fora de campo e não economizou esforços fi nanceiros para formar um time competitivo para 
acabar com o jejum de títulos. “Esse campeonato é importante para as novas gerações. Meus fi lhos, os fi lhos de todo mundo 
e em especial a meu pai, que deve estar muito orgulhoso do mascote que ele ensinou a amar o clube e agora é presidente”. 

Fabinho
De reserva do Alecrim a melhor jogador do Campeonato Potiguar 2012. Essa foi saga do volante Fabinho, que, 

quase como meia, tornou-se peça fundamental no time de Roberto Fernandes e foi determinante na conquista do título 
estadual. “A conquista foi marcada pela superação e perseverança. Sabíamos da nossa qualidade e capacidade de 
vencer o nosso adversário dentro da casa deles e com muito trabalho conseguimos dar esse título ao América”, disse.  

Até a partida fi nal, Fabinho foi a prova de superação do time do América neste Estadual. Após sofrer um 
afundamento de crânio em um dos treinos da semana, o jogador, que quase foi vetado da partida, jogou com uma 
proteção na cabeça e ainda marcou o gol do título americano. “Agora é só comemorar bastante”. 

Ricardo Baiano
Presente em quase todos os jogos do América neste campeonato, Ricardo Baiano foi o leão do meio de campo 

alvirrubro. O jogador foi uma das principais contratações do time rubro para o Estadual, tornando-se um dos destaques da 
competição. “A sensação é de dever cumprido. Já passaram no clube centenas de jogadores muito melhores do que estes 
do grupo que está aqui, mas com mais vontade não. Acho que prevaleceu a vontade e a humildade de cada um”, comentou 
o volante. “A gente lutou desde o início e foi coroado com o título de campeão estadual”, completou.

Lúcio Curió
Foram apenas dois gols nesta segunda passagem pelo América, mas a contratação de Lúcio Curió foi determinante 

para a campanha americana, principalmente pelo fator motivacional, já que o jogador chegou em um momento de 
fragilidade do elenco, logo após a perda do primeiro turno, e deu uma injeção de ânimo, principalmente, na torcida 
alvirrubra. Agora o Vaqueiro quer aproveitar o embalo do título na Série B e tentar repetir a dose da última vez que 
disputou a competição com a camisa do América, em 2009, quando foi artilheiro do time na competição com 15 
gols. “Esse título veio na hora certa e no momento certo. Agora nós vamos ter tempo de trabalhar para a Série B para 
conseguir de novo bons resultados”. 

Wanderson
O dono do jogo na fi nal, Wanderson foi a solução da lateral esquerda do América, que vinha oscilando desde a Série C 

no ano passado. O maranhense veio no pacote de reforços trazido pela diretoria para a disputa do Estadual e logo ganhou 
a condição de titular. Nos dois jogos da fi nal foi o destaque do time de Roberto Fernandes, marcando e apoiando nas saídas 
de ataque com velocidade, marcando o primeiro da vitória alvirrubra. “É muita felicidade. A gente sabia do valor do nosso 
grupo e eu, graças a Deus, fui feliz de fazer um gol aqui no Frasqueirão e dar uma encaminhada ao título do América. Agora 
é só comemorar porque o América nunca tinha sido campeão aqui dentro. Quebramos um jejum de vários anos sem ser 
campeão estadual, então temos que comemorar”, comentou. 

Roberto 
Fernandes

Depois de chegar sob 
descrédito a Natal em virtude 
dos últimos trabalhos para 
substituir Flávio Araújo, o técnico 
Roberto Fernandes se achou no 
América. Ele conseguiu quebrar 
a hegemonia do ABC com uma 
forma bem simples: anulando o 
estilo de jogo de Leandro Campos. 
Depois de estrear com derrota e 
ser eliminado da Copa do Brasil, 
Roberto Fernandes caiu no gosto 
da torcida ao colocar em campo 
um time ousado e ofensivo. 

Assim que chegou à capital 
potiguar ele disse que uma das 
motivações para a vinda para o 
América foi o jejum de títulos, pelo 
qual ele também passava. Sem ter 
perdido um clássico, conseguiu 
tirar o América da fi la de espera do 
Estadual, onde o time já estava há 
nove anos. “Nos últimos cinco anos 
eu fui três vezes à fi nal e fui vice 
em duas, então chega! Esse ano 
tinha que vir o título”, disse logo 
após o término da decisão contra o 
ABC no Frasqueirão. 
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AMÉRICA

 ▶ Fabiano - Foi discreto, pouco 
exigido na partida, mas quando 
isso aconteceu garantiu a 
tranquilidade do gol americano, 
principalmente na cobrança de 
falta de Murilo, evitando o então 
gol de empate do ABC. Nota: 7,0

 ▶ Norberto - Mais discreto em 
relação às últimas partidas, foi 
bem e conseguiu ir à linha de 
fundo em algumas oportunidades 
levando perigo aéreo para a zaga 
do ABC. Foi substituído por Zé 
Antônio no final da partida.  
Nota: 7,0

 ▶ Cléber - Foi firme na defesa, 
matando as jogadas no momento 
certo. A pisada na bola foi a 
expulsão já nos acréscimos do 
segundo tempo, quando a vitória 
rubra já estava garantida.  
Nota: 6,0

 ▶ Edson Rocha - Garantiu a 
vida fácil ao goleiro Fabiano, 
mostrando muita disposição 
em campo e evitando que o 
perigo chegasse próximo ao gol 
defendido por Fabiano. Nota: 8,0

 ▶ Wanderson - O nome do jogo! 
Sobrou em campo no lado direito 
do ABC, marcou o primeiro gol e 
foi fundamental na construção da 
vitória americana no Frasqueirão. 
Nota: 9,0

 ▶ Ricardo Baiano - Como bem 
vestiu-se na comemoração, foi 
um cangaceiro dentro de campo. 
O alvo foi Raul, que não teve 
vez contra o volante alvirrubro. 
Parou as jogadas quando preciso, 
marcou bem e mandou no meio 
de campo do América. Nota: 8,0

 ▶ Márcio Passos - Firme na 
marcação e fundamental na saída 
de bola do time rubro, fazendo a 
ligação com os alas, Fabinho e 
Júnior Xuxa. Nota: 7,5

 ▶ Fabinho - Não teve uma 
atuação como nas últimas 
rodadas, mas novamente 
foi importante para o time 
americano, suprindo a 
ineficiência de Júnior Xuxa na 
armação de jogadas e fazendo as 
vezes de marcador contra Jérson, 
com quem se desentendeu em 
campo em várias oportunidades, 
inclusive depois que o meia 
alvinegro foi expulso. Nota: 8,0

 ▶ Júnior Xuxa - Errou passes, 
prendeu demais a bola sem 
conseguir armar jogadas 
de perigo e irritou a torcida 
americana e ao técnico Roberto 
Fernandes, que lhe chamou a 
atenção enquanto esteve em 
campo. Foi substituído por Nata 
no intervalo de jogo. Nota: 5,0 

 ▶ Isac - Foi o principal homem 
de frente do time rubro na 
partida. Prendeu a bola no 
ataque, levou perigo à meta 
de Camilo em pelo menos três 
oportunidades e participou de 
forma decisiva da jogada do 
primeiro gol. Nota: 8,0 

 ▶ Lúcio Curió - Fez basicamente 
uma única jogada de perigo em 
todo o jogo, quando arrancou do 
lado esquerdo do campo, quase 
na linha central, e finalizou a 
jogada já pelo lado direto, na 
entrada da área abecedista. Foi 
substituído por Pingo. Nota: 6,0

 ▶ Nata - Deixou o meio de 
campo americano com mais 
um homem de marcação e tirou 
a sobrecarga de Fabinho na 
marcação de Jérson, deixando o 
companheiro mais livre para as 
saídas de contra-ataque.  
Nota: 7,5

 ▶ Pingo - Entrou já no final da 
partida. Sem nota. 

 ▶ Zé Antônio - Substituiu 
Norberto já no final da partida. 
Sem nota. 

 ▶ Roberto Fernandes - Sobrou 
contra o sistema tático de Leandro 
Campos. Nota: 10,0

FESTA VERMELHA

Alex Padang
O presidente americano foi uma 

espécie de amuleto na conquista do título 
estadual. Na última vez que o América 
havia sido campeão estadual, o empresário 
estava compondo a diretoria rubra e nesta 
volta à administração do clube, agora 
como presidente, havia prometido um 
novo título. Apoiado pela esmagadora 
maioria dos cardeais alvirrubros, Padang 
decidiu por descentralizar a gestão do 
clube fora de campo e não economizou 
esforços financeiros para formar um time 
competitivo para acabar com o jejum de 
títulos. “Esse campeonato é importante 
para as novas gerações. Meus filhos, os 
filhos de todo mundo e em especial a meu 
pai, que deve estar muito orgulhoso do 
mascote que ele ensinou a amar o clube e 
agora é presidente”. 

Lúcio Curió
Foram apenas dois gols nesta segunda passagem pelo América, mas a contratação de Lúcio Curió foi determinante 

para a campanha americana, principalmente pelo fator motivacional, já que o jogador chegou em um momento de 
fragilidade do elenco, logo após a perda do primeiro turno, e deu uma injeção de ânimo, principalmente, na torcida 
alvirrubra. Agora o Vaqueiro quer aproveitar o embalo do título na Série B e tentar repetir a dose da última vez que 
disputou a competição com a camisa do América, em 2009, quando foi artilheiro do time na competição com 15 
gols. “Esse título veio na hora certa e no momento certo. Agora nós vamos ter tempo de trabalhar para a Série B para 
conseguir de novo bons resultados”. 

Wanderson
O dono do jogo na final, Wanderson foi a solução da lateral esquerda do América, que vinha oscilando desde a Série C 

no ano passado. O maranhense veio no pacote de reforços trazido pela diretoria para a disputa do Estadual e logo ganhou 
a condição de titular. Nos dois jogos da final foi o destaque do time de Roberto Fernandes, marcando e apoiando nas saídas 
de ataque com velocidade, marcando o primeiro da vitória alvirrubra. “É muita felicidade. A gente sabia do valor do nosso 
grupo e eu, graças a Deus, fui feliz de fazer um gol aqui no Frasqueirão e dar uma encaminhada ao título do América. Agora 
é só comemorar porque o América nunca tinha sido campeão aqui dentro. Quebramos um jejum de vários anos sem ser 
campeão estadual, então temos que comemorar”, comentou. 

Roberto Fernandes
Depois de chegar sob descrédito a Natal 

em virtude dos últimos trabalhos para substituir 
Flávio Araújo, o técnico Roberto Fernandes se 
achou no América. Ele conseguiu quebrar a 
hegemonia do ABC com uma forma bem simples: 
anulando o estilo de jogo de Leandro Campos. 
Depois de estrear com derrota e ser eliminado da 
Copa do Brasil, Roberto Fernandes caiu no gosto 
da torcida ao colocar em campo um time ousado 
e ofensivo. 

Assim que chegou à capital potiguar ele 
disse que uma das motivações para a vinda para 
o América foi o jejum de títulos, pelo qual ele 
também passava. Sem ter perdido um clássico, 
conseguiu tirar o América da fila de espera do 
Estadual, onde o time já estava há nove anos. 
“Nos últimos cinco anos eu fui três vezes à final e 
fui vice em duas, então chega! Esse ano tinha que 
vir o título”, disse logo após o término da decisão 
contra o ABC no Frasqueirão. 
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